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Governadora Rosalba Ciarlini, 
ao lado do arcebispo Dom 
Jaime Vieira, anunciou 
medidas para retomar obras 
na barragem de Oiticica.

Água mineral no Rio Grande 
do Norte terá reajuste de 
10%. Entre os fatores que 
provocaram a elevação, está o 
reajuste da gasolina.
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DEMIS ROUSSOS

 ▶ Policiais apontam Isaac “Rivotril” Heleno 

da Cruz, 28 anos, como um dos marginais 

mais perigosos de Natal: caçada
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/ CRIMES / QUEM É ISAAC “RIVOTRIL”, O BANDIDO 
QUE MOBILIZOU 100 POLICIAIS MILITARES E UM 
HELICÓPTERO NUMA CAÇADA EM MÃE LUIZA E 
MESMO ASSIM CONSEGUIU ESCAPAR PELO MATO
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MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL 

A PARTIR DESSA semana a água mi-
neral terá reajuste de 10% no es-
tado do Rio Grande do Norte. O 
aumento é justifi cado pelos in-
sumos do petróleo, como tam-
pas, rótulos e lacres, e pelo au-
mento do salário mínimo - que 
passou a ser de R$ 724,00 a par-
tir desse ano. Apesar disso, o se-
tor se encontra aquecido no pri-
meiro mês do ano, com aumen-
to de 25% nas vendas. De acordo 
com Djalma Barbosa, presidente 
do Sindicato da Indústria de Cer-
veja, Refrigerante, Água Mineral 
e Bebidas em geral do Rio Gran-
de do Norte (Sicramirn), a medi-
da foi determinada a partir de re-
clamações dos próprios empresá-
rios do ramo em relação aos gas-
tos com a produção. Além disso, 
o aumento da gasolina no mês de 
dezembro pesou no orçamento 
logístico de cada empresa.

Com o aumento, o preço do 
garrafão de 20 litros que estava 
na faixa de R$ 3,5 a R$ 5,50, passa-
rá a custar, respectivamente, R$ 
4,00 e R$6,00. Embora tenha sofri-
do aumento, Djalma disse que a 

água potiguar é a mais barata do 
Nordeste. “Em Salvador o mes-
mo garrafão custa R$ 8,00. Se for-
mos comparar com o Sudeste po-
demos ver que o mesmo produ-
to chega aos R$ 15 em São Paulo”, 
comentou.

Até a próxima semana to-
das as indústrias de água mine-
ral repassarão aos consumido-
res o novo preço. “Vai de acor-

do com as empresas, já que cada 
uma tem seu processo de produ-
ção”, explicou Djalma. Ele tam-
bém apontou o esforço do se-
tor em avisar de antemão sobre 
o aumento de 10% no preço da 
água mineral. “Nosso setor é or-
ganizado e estamos agindo para 
informar à população sobre o 
acréscimo no preço do produto”, 
alegou.

Sobre a relevância da medi-
da, ele explicou que foi importan-
te para garantir a continuidade 
da produção. “Foi uma questão 
de sobrevivência”, disse. Segundo 
Djalma, os empresários do setor 
encontram ainda outro proble-
ma: a carga tributária. Pois Gran-
de parte dos custos da produção 
é destinada aos impostos federais 
e estaduais. “A água mineral tem 
carga tributária alta. 48% dos cus-
tos vão para impostos, o que pesa 
no setor”.

No entanto, ele afi rmou que 
as indústrias de água mineral 
estão longe de sofrer uma crise. 
Exemplo disso é o aquecimento 
das vendas nesse primeiro mês 
do ano. Em função das altas tem-
peraturas trazidas pelo verão, 
as vendas costumam aumentar 
25% nesse período. “No inverno 
as vendas caem, quando chega 
o verão conseguimos recuperar”, 
apontou Djalma.

O setor de água mineral poti-
guar emprega, atualmente, 11 mil 
pessoas diretamente e é formado 
por 18 fontes que fornecem o pro-
duto engarrafado à população. 
Cerca de 65% da população poti-
guar consome esse tipo de água.

BALADA DE UMA 
GUERRA ANTECIPADA
/ ELEIÇÕES /  PT PUBLICA TEXTO COM CRÍTICAS A EDUARDO CAMPOS, QUE REAGE 
CLASSIFICANDO “BALADA” DE ATAQUE COVARDE, SINTOMA DE MEDO DO EMBATE

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DE Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), classi-
fi cou como “ataque covarde” o 
texto publicado na página ofi -
cial do PT no Facebook com du-
ras críticas a ele e a sua neoa-
liada, a ex-senadora Marina Sil-
va (PSB). Provável adversário da 
presidente Dilma Rousseff  nas 
eleições deste ano, o pernam-
bucano escreveu hoje uma nota 
na mesma rede social em que di-
zia: “Enquanto os cães ladram, a 
nossa caravana passa. Vamos em 
frente”. 

Em Recife, Campos comen-
tou com interlocutores que os 
ataques só ocorreram porque o 
PT o teme como adversário. Con-
forme relatos, o governador disse 
ainda que a situação o deixou no 
papel de vítima e que isso não é 
ruim para a sua imagem. Intitu-
lado “A balada de Eduardo Cam-
pos”, o artigo publicado ontem 
pelo PT afi rma que o governa-
dor é “tolo”, “playboy mimado” e 
que “vendeu a alma à oposição” 
ao descartar a aliança com o PT 
e se lançar candidato ao Palácio 
do Planalto. 

Antes de ser publicado pela 
equipe que administra a página 
do partido no Facebook, o texto 
teve o aval do vice-presidente na-

cional da sigla, Alberto Cantalice 
(RJ), responsável pelas redes so-
ciais da legenda na internet. O di-
rigente não quis identifi car o au-
tor do texto e disse apenas que 
ele foi produzido “pela equipe 
que cuida do Facebook do parti-
do, sem um autor específi co”. 

Petistas disseram que o texto 
o texto foi escrito pelo jornalis-
ta Leandro Fortes, recentemen-
te contratado pela agência Pe-
pper, que presta serviços de co-

municação para o partido. Pro-
curado pela reportagem, Fortes 
não se pronunciou até o momen-
to. O vice-presidente petista afi r-
mou que o conteúdo “não repre-
senta a posição ofi cial do PT”. “As 
notas ofi ciais são sempre discuti-
das em reunião da executiva na-
cional e assinadas pela direção. 
Não foi esse o caso”, afi rmou. 

Dentro do PT a avaliação foi 
a de que o tom do texto era mui-
to agressivo e que artigos sem as-

sinatura não devem ser divulga-
dos nos perfi s ofi ciais do parti-
do na internet. Ainda de acordo 
com Cantalice, o texto é “fruto 
de insatisfação” e uma “resposta 
às críticas” que Campos tem fei-
to à presidente Dilma Rousseff  
em seus perfi s nas redes sociais. 
Recentemente, o governador iro-
nizou a tentativa do governo fe-
deral de tentar baixar os preços 
das passagens de avião durante a 
Copa do Mundo. 

NUMA AÇÃO DE marketing 
em meio às pressões 
do governo para evitar 
abusos nas tarifas aéreas 
na Copa, a Azul decidiu 
estabelecer um limite de 
R$ 999 por trecho durante 
o período do Mundial. A 
medida, que já está em 
vigor, é válida da origem 
ao destino (incluindo 
conexões), e abrange as 
103 cidades para as quais 
a companhia voa. 

O teto já fez cair 
o preço de alguns 
trechos, como a ligação 
Guarulhos-Brasília. O 
bilhete para ver o jogo 
da seleção brasileira 
contra Camarões em 
23 de junho custava R$ 
2.434, ida e volta, em 
uma consulta feita em 
2 de janeiro. Hoje, o 
mesmo trecho custava 
R$ 1.674. As consultas 
referem-se a voos com 
ida no dia 22 e volta no 
dia seguinte ao jogo (24). 
Mesmo com o teto, o 
preço da Azul para essas 
datas é bem superior 
aos da concorrência. Na 
TAM, em uma consulta 
realizada hoje, o bilhete 
custava menos da metade 
(R$ 671,10). 

Na Avianca, o mesmo 
trecho estava à venda por 
R$ 995,10, e na Gol, por R$ 
1.048,35. 

De acordo com a 
Azul, a adoção do teto vai 
custar R$ 20 milhões em 
perda de receita. Mas o 
investimento, segundo o 
presidente do conselho 
de administração da Azul, 
David Neeleman, justifi ca-
se em termos de imagem 
para a companhia. “Não 
queremos que pensem 
que estamos abusando 
das pessoas durante a 
Copa”, disse ele. 

Segundo o empresário, 
a Copa vai custar muito 
mais do que R$ 20 
milhões à Azul, devido 
à queda esperada na 
movimentação de 
passageiros que viaja 
a negócios. A empresa 
pretende cancelar, 
durante a Copa, 20% dos 
quase 900 voos diários 
que costuma realizar: são 
180 voos a menos por dia. 

Em contrapartida, 
deverão ser adicionados 
600 voos extras (média 
de 20 por dia). “Teremos 
muita ociosidade. A Copa 
vai ser ótima para o Brasil, 
para os investimentos em 
novos aeroportos, mas 
para o nosso resultado 
não vai ser nada bom.” 

Anunciada três dias 
depois de a ministra Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil), 
em entrevista à Folha de 
S.Paulo, ameaçar abrir o 
mercado doméstico para 
estrangeiras como forma 
de pressionar as empresas 
a não abusar dos preços 
na Copa, a medida da 
Azul causou mal-estar no 
setor. 

Teme-se que a ação 
abra um precedente para 
o governo tentar impor 
um teto para todo o setor 
--política defendida pelo 
presidente da Embratur, 
Flávio Dino, mas que 
já foi descartada pela 
Anac; ou que no mínimo 
haja pressão para que as 
demais empresas também 
adotem tetos.

AS CONCESSIONÁRIAS DE 
veículos de todo o país 
iniciaram o ano com 
quase 300 mil carros com 
preços de 2013, sem o 
reajuste do aumento do IPI 
(Imposto sobre Produtos 
Industrializados) vigente 
desde o início do ano. Ao 
fi nal de dezembro, as lojas 
acumulavam um estoque 
de 289 mil carros, nível 
sufi ciente para 25 dias de 
vendas. O dado do último 
mês de 2013, divulgado 
pela Anfavea (associação 
das montadoras), é o mais 
recente disponível. 

Cerca de 60 mil unida-
des já foram vendidas no 
mercado nacional neste iní-
cio do ano, segundo dados 
preliminares das revendas. 
O IPI dos carros populares, 
que têm a alíquota mais 
baixa, subiu para 3% no dia 
1º. A alíquota havia sido re-
duzida a zero em 2012 e re-
composta para 2% no ano 
passado. Para minimizar o 
impacto nas vendas, o go-
verno adiou para julho a 
retomada total do tribu-
to, para 7%. Cálculos das 
montadoras estimam alta 
de 1,1% no preço dos com 
o primeiro reajuste. Um car-
ro de R$ 30 mil, por exem-
plo, passou a ter um custo 
adicional de R$ 330 com a 
mudança. A conta não con-
sidera eventual impacto do 
reajuste nos carros que pas-
saram a ter airbag e freios 
ABS, obrigatórios para 100% 
da frota nacional desde o 
início do ano. 

AZUL ANUNCIA 
TETO DE R$ 999 
PARA A COPA

REVENDAS TÊM 
MAIS DE 200 
MIL CARROS 
COM DESCONTO 

/ AVIAÇÃO / / CARROS /

 ▶ Garrafões de 20 litros poderão chegar até os R$ 6,00

CARLOS MURAUSKAS / FOLHAPRESS

Água mineral é reajustada em 10%
/ AUMENTO /

Além de criticar o pernambu-
cano, o texto publicado pelo PT 
ataca a ex-senadora Marina Sil-
va (PSB), chamando-a de “ovo da 
serpente”. Segundo o artigo, Ma-
rina virou uma “pedra no sapa-
to”, em referência às divergências 
entre os dois frente à política de 
alianças do PSB. Em nota divul-

gada no site do PSB, o vice-presi-
dente nacional e líder do partido 
na Câmara dos Deputados, Beto 
Albuquerque (RS), afi rmou que 
o PT se tornou uma “seita funda-
mentalista”. “Não vamos entrar 
no jogo da baixaria. Vamos de-
bater saúde, educação, seguran-
ça e mobilidade. Querem fugir do 

debate que o povo reclamou nas 
ruas!”, escreveu Albuquerque em 
seu Twitter. Campos afi rmou que 
não fará mais nenhum comentá-
rio sobre o assunto. 

A estratégia do PT é não fa-
zer autocrítica sobre esse episó-
dio e estancar a repercussão ne-
gativa o mais rápido possível. 
Apesar de ser um dos prováveis 
adversários de Dilma na eleição 
presidencial deste ano, a políti-

ca de boa vizinhança com o ex-
-aliado ainda é forte dentro do 
PT. No Palácio do Planalto, a or-
dem é não comentar o assunto. 
Segundo interlocutores de Dil-
ma, partido é partido, governo é 
governo. Nos bastidores, porém, 
a avaliação é que o tom das críti-
cas serviu para “vitimizar” Cam-
pos e que nem partido nem go-
verno se benefi ciam com esse 
tipo de episódio.

A BALADA DE CAMPOS 

O TESOURO NACIONAL 
informou ontem que 
sobraram R$ 33,6 bilhões 
relativos a gastos do 
governo já processados 
no ano passado para 
pagamento em 2014. Esse 
valor é 27,8% maior que 
o registrado em 2013 (R$ 
26,3 bilhões de restos a 
pagar processados em 
2012). Já os restos a pagar 
não processados somaram 
R$184,8 bilhões na virada 
deste ano, um crescimento 
de 23% ante o do ano 
passado (R$150,4 bilhões). 

O Tesouro Nacional 
nega que o aumento nos 
restos a pagar tenha sido 
uma estratégia para elevar 
o superávit primário 
 economia para pagar 
juros da dívida de 2013. 
O órgão afi rma que o 
crescimento está dentro 
da normalidade. A taxa 
de expansão dos restos a 
pagar supera em muito o 
crescimento da economia 
e das receitas e despesas 
do governo. De acordo 
com o especialista em 
contas públicas Mansueto 
de Almeida, os restos a 
pagar processados ocorrem 
quando o serviço prestado 
ao setor público já foi 
fi nalizado e reconhecido, 
mas não houve ainda 
desembolso do dinheiro. 

RESTOS A 
PAGAR DE 2013 
SOMAM R$ 
33,6 BI

/ FINANÇAS /

MAIS
EM ECONOMIA 8
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Editor 

Moura Neto

Ainda na adolescência, se-
gundo relatos do chefe de investi-
gações da 4ª Delegacia de Polícia 
Civil de Mãe Luiza, Paulo Ma-

cedo, “Rivotril” se envolveu com 
drogas. Desde então, passou a se 
meter em brigas de gangues que 
duelavam pela chefi a do tráfi co de 
drogas nas próprias ruas de Mãe 
Luiza, além do cometimento de 
furtos e roubos a moradores e co-
merciantes da região. 

Além disso, quem saísse vi-
torioso das brigas ganhava o sta-
tus de “perigoso” e, como conse-
quência, o respeito e admiração 
dos aliados. A família do foragido, 
que morava em Mãe Luiza, saiu do 
bairro e não se sabe, ao certo, para 
onde foi. 

Com o passar do tempo, “Rivo-
tril” se tornou num homem ainda 
mais perigoso, cometendo, além 
dos crimes acima listados, homi-
cídios. “Ele enveredou mesmo na 
vida do crime cometendo os as-
sassinatos contra seus desafetos”, 
disse Paulo Macedo. A lista das 
mortes atribuídas a Isaac Heleno 
da Cruz é extensa, incluindo um 
duplo homicídio praticado no ano 
passado contra um casal em Mãe 
Luiza. Os crimes, porém, vão além 
e são antigos. 

 Em 2011, “Rivotril” e um com-
parsa identifi cado como Edvaldo 
dos Santos, o Pompeu, suposta-

mente executaram Marcelo Mas-
cena Gomes, na Zona Norte da ca-
pital. Até hoje, a dupla não foi jul-
gada pelo crime e o processo está 
sob análise do Ministério Público 
Estadual desde novembro do ano 
passado. No mesmo ano, “Rivotril” 
foi condenado por tráfi co de dro-
gas, mas foi concedido o direito de 
recorrer da pena, aplicada em  três 
anos e oito meses de reclusão, em 
liberdade. 

 No ano seguinte, Isaac Hele-
no da Cruz foi preso em fl agran-
te com outro comparsa, o Pris-
cilo Cavalcante do Nascimento. 
Ambos portavam uma arma não 
registrada. Foi condenado, mas 
pode responder ao processo em li-
berdade. Assim como o cúmplice. 
No mesmo ano, foi mais uma vez 
detido com cocaína fracionada, o 
que confi gurou tráfi co de drogas. 

Além do entorpecente, ele 
portava uma identidade falsa, no 
nome do irmão, Bruno Heleno da 
Silva. A foto, porém, era do “Rivo-
tril”. Neste processo, especifi ca-
mente, o acusado foi defendido 
pelo advogado Antônio Carlos de 
Souza Oliveira, assassinado num 
bar da zona Oeste de Natal com 
seis tiros.

 A partir de então, o supos-
to homicida passou a ser defendi-
do por advogados dos quadros da 
Defensoria Pública Estadual. No 

ano passado, a lista de ilícitos cre-
ditadas ao “Rivotril” ganhou no-
vos capítulos. Conforme levanta-
mento da 4ª DP de Mãe Luiza, ele 
é acusado de um duplo homicídio 
cometido no dia 4 de outubro, no 
próprio bairro. Cláudia dos Santos 
Conrado, conhecida como “Clau-
dão”, e Edilvan Anselmo de Melo 
Júnior, foram assassinados en-
quanto dormiam num barraco, na 
Rua Saquarema. Um jovem, Igor 
Rodrigo, foi ferido no pé, mas não 
morreu.

 Meses antes, no dia 26 de 
abril, Lucas da Silva Ferreira foi 
assassinado, supostamente, tam-
bém por Isaac Heleno da Cruz. 
Ele foi morto na Rua Antônio Fé-

lix, também em Mãe Luiza. Em 
dezembro, no dia 18, “Rivotril” e 
Priscilo teriam matado, por enga-
no, Lucivaldo Galdino de Oliveira. 
O crime ocorreu numa trilha que 
dá acesso ao campo de futebol do 
terreno da Marinha. Quando iden-
tifi caram que se tratavam de outra 
pessoa, a dupla teria disparado ou-
tros tiros e, em seguida, enterrado 
o corpo numa cova rasa. Na véspe-
ra do Natal, o corpo foi encontrado 
pela Polícia.

 Além dessas mortes, “Rivo-
tril” é acusado de matar e ocultar o 
corpo de um adolescente em Pipa, 
também no ano passado. Ele teria 
sido morto, pois, conforme rela-
tos da Polícia Civil, teria chamado 

“Rivotril” pelo nome próprio, Isa-
ac Heleno. Ainda contra ele recai a 
denúncia de homicídio contra um 
travesti identifi cado como “Duda”. 

 O homossexual, morador de 
Mãe Luiza, é considerado desa-
parecido e o sumiço é investiga-
do pela Delegacia de Capturas. De-
núncias anônimas encaminha-
das à Polícia Civil descrevem que 
o corpo do travesti foi enterrado 
nas proximidades de onde foi en-
contrado o corpo de Lucivaldo, na 
mata no topo do morro. Diligên-
cias estão em curso para confi r-
mar as denúncias e a autoria do 
suposto assassinato. 

 De acordo com Paulo Mace-
do, que preferiu não ser fotografa-
do, os crimes cometidos por “Ri-
votril” tinham como objetivo ali-
mentar o vício, quando se tratava 
dos assaltos aos estabelecimentos 
comerciais, tráfi co de drogas ou 
simplesmente para eliminar “de-
safetos”, no que tange às mortes. 
“Ele é considerado um elemento 
frio, calculista. Ele é um homicida 
e todo matador é perigoso”, des-
tacou. Ele comentou que, mesmo 
diante do perigo do foragido, o cer-
co está se fechando e ele está pró-
ximo de ser capturado. “Ele está 
escabriado. A prisão de Rivotril é 
questão de tempo. As investiga-
ções continuam e o certo está se 
fechando”, enfatizou.

BANDIDO
TARJA
PRETA
/ PERIGOSO /  CERCA DE 50 HOMENS DA ELITE DA POLÍCIA MILITAR CONTINUAM 

NA CAÇA DE ISAQUE HELENO DA CRUZ, CONHECIDO NO MUNDO DO CRIME 
COMO RIVOTRIL, QUE ESTARIA ESCONDIDO NAS MATAS DE MÃE LUIZA 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS MATAS DE Mãe Luiza, na Zona 
Leste de Natal, se transformaram, 
supostamente, no local de refúgio 
de um dos homens mais procura-
dos atualmente pela Polícia Mili-
tar do Rio Grande do Norte. Isaac 
Heleno da Cruz, o “Rivotril”, como 
prefere ser chamado, conseguiu 
despistar, no início desta semana, 
cerca de 50 homens da elite da PM 
que tentam detê-lo com o uso do 
helicóptero da corporação. 

Esta foi a segunda vez, em 15 
dias, que um dos elementos mais 
temidos da região, que responde 
na Justiça por assaltos e homicí-
dios, saiu vitorioso no “duelo” com 
as Polícias Civil e Militar. No bair-
ro, o silêncio é a resposta da po-
pulação ao temor provocado por 
“Rivotril”, que mata qualquer um 
que se opor às suas vontades, con-
forme relatos de policiais civis. 

O cerco ao temido “Rivotril” 
teria sido consequência de de-
núncias de populares, que não 
aguentam mais suas ações crimi-
nosas. De acordo com o coman-
dante geral da Polícia Militar, co-
ronel Francisco Araújo, apesar da 
quantidade de crimes imputados 
contra o foragido a intensifi cação 
do policiamento na comunidade 
não ocorreu por causa da tenta-
tiva de prisão de Isaac Heleno da 
Cruz, de 28 anos. 

Segundo o comandante, as 
operações têm o objetivo de evi-
tar assaltos e coibir a violência 
num dos bairros de maior inci-
dência de crimes da capital, que é 
Mãe Luiza.  “Nós estamos inten-
sifi cando o policiamento em Mãe 
Luiza por diversos motivos”, argu-
mentou coronel Araújo. 

Nos últimos meses, os casos 
de violência no bairro se intensi-
fi caram com assaltos a ônibus, es-
tabelecimentos comerciais e ho-
micídios. Na operação mais re-
cente, defl agrada terça-feira pas-
sada, os policiais conseguiram 
apreender três armas e munições 
numa das casas que serviriam de 
base de apoio à quadrilha com-
posta por cinco homens e coman-
dada por Isaac Heleno. 

A fi cha criminal de “Rivotril” 
é extensa e a primeira denúncia 
contra ele foi oferecida pelo Mi-
nistério Público Estadual à Justiça 
local, em 2011. Hoje, nove proce-
dimentos judiciais envolvendo o 
homem estão em fase de tramita-
ção no Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ/RN), além de 
dois mandados de prisão que não 
foram cumpridos. Desde que foi 
autuado pela primeira vez, “Rivo-
tril” já foi preso três vezes e con-
seguiu ter de volta a liberdade por 
força de habeas corpus.

Na tentativa de prendê-lo, a 
Polícia Militar, em conjunto com 
o Setor de Investigações da 4ª De-
legacia de Polícia Civil de Mãe 
Luiza, intensifi cou o patrulha-
mento e as investigações para lo-
calizar “Rivotril”.  D e n ú n c i a s 
anônimas levaram os homens do 
1º Batalhão da Polícia Militar, na 
Zona Leste, a montar campana e 
investir em incursões pela mata 
que corta trechos do bairro. Ne-
nhuma das tentativas, porém, ob-
teve êxito até o fechamento desta 
edição. Os policiais que atuam na 
caça ao marginal afi rmam que ele 
se esconde na mata durante o dia 
e sai à noite, usando trilhas de di-
fícil acesso que são bem conheci-
das pelo bandido.

“À noite, ele sai da mata para 
se alimentar, tomar banho e dor-
mir em alguma das casas que ser-
vem como abrigo. Algumas pes-
soas, mesmo durante o dia, forne-
cem comida para o “Rivotril””, dis-
se um dos soldados que entrou na 
mata na tarde de ontem na tenta-
tiva de localizar o foragido. 

Exímio conhecedor do que 
restou da mata Atlântica em Mãe 
Luiza, “Rivotril” consegue despis-
tar as Polícias Civil e Militar usan-
do as inúmeras trilhas que dão 
acesso aos bairros de Tirol, Petró-
polis, Morro Branco, Parque das 

O APELIDO
O Rivotril é um ansiolítico 

utilizado em tratamentos de 
ansiedade e depressão. Muitos o 
consomem para dormir. E, diante da 
necessidade do comprimido para 
noites de sono mais tranquilas, Isaac 
Heleno da Cruz assumiu a alcunha 
de “Rivoltril”. “Ele se autonomeou 
“Rivotril”. E não quer ser chamado 
pelo nome próprio”, relembrou 
o chefe de investigações Paulo 
Macedo.

 No bairro do Planalto, no dia 
22 de maio do ano passado, numa 
das prisões em fl agrante, “Rivotril” 
foi preso com porções de cocaína, 
maconha, uma balança de precisão, 
uma pistola 380, uma espingarda 
calibre 12 e 55 comprimidos do 
comprimido do qual ele extraiu o 
codinome. Na ocasião, a Polícia 
desconfi ou que o remédio fosse 
transformado em pó para ser 
acrescentado aos entorpecentes. 
Isaac, porém, assumiu ser 
dependente do tranquilizante. 

Dunas e até mesmo aos quintais 
de inúmeras casas em Mãe Luiza, 
a partir dos morros que cercam a 
comunidade. 

No bairro, por medo de repre-
sálias, ninguém se atreve a comen-
tar sobre as operações policiais ou 
sobre o perfi l criminoso de Isaac 
Heleno da Cruz. Ontem, em mais 
uma tentativa de capturar o fo-
ragido, a PM acabou prendendo 
Wlademir Soares de Oliveira Jú-
nior, de 21 anos, sobrinho de um 
dos comparsas de “Rivotril”. 

O jovem seria o “avião” da qua-
drilha, responsável pelo comér-
cio de drogas e suporte logísti-
co ao bando, conforme relatos 
de policiais militares que o de-
tiveram. Na casa na qual foi pre-
so, na mesma na qual mora “Ri-
votril” os soldados não encontra-
ram drogas ou armamentos, so-
mente um mandado de prisão em 
desfavor do Isaac Heleno. Condu-
zido à 4ª DP de Mãe Luiza, o jo-
vem acabou sendo liberado após 
prestar depoimento ao chefe de 
investigações da unidade. “Tive-
mos que liberar por falta de pro-
vas”, disse Paulo Macedo. “Eu não 
sou avião de ninguém”, limitou-se 
a dizer Wlademir Júnior.

 ▶ Wlademir Soares de Oliveira Júnior, comparsa: detido e liberado

EDUARDO MAIA / NJ

VÍCIO OXIGENOU 
FÚRIA DE RIVOTRIL 

 ▶ Isaac Heleno da Cruz, o Rivotril: procurado

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL
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BIOMETRIA
Segundo dados atualiza-

dos da Justiça Eleitoral Nacional, 
8.885.161 eleitores de 24 Estados e 
do Distrito Federal fi zeram o reca-
dastramento biométrico e estarão 
aptos a votar nas eleições gerais 
de 2014. Eles representam 64,28% 
dos cerca de 13,8 milhões de elei-
tores convocados para regularizar 
a situação nesta terceira etapa do 
recadastramento biométrico, que 
vai até o fi nal de março.

ERROU A SIGLA
Na mesma informação sobre 

o fi nal do recadastramento bio-
métrico, a Justiça Eleitoral errou 
feio na sigla do nosso Rio Grande 
do Norte. Segundo a notícia “Mi-
nas Gerais é o Estado com o maior 
percentual de eleitores recadastra-
dos (86.62%), seguido por Roraima 
(84.21%) e Rondônia (84.02%)”. O 
erro: quem teve 84,02% foi o RN. 
Rondônia, cuja sigla é RO teve 
apenas 78%. Vamos fazer Justiça 
ao RN, o terceiro melhor do país 
no recadastramento. 

VÔOS DA COPA

Natal parece estar bem na fi ta 
para a Copa do Mundo e a cidade 
precisa se preparar para atender 
bem e não fazer feio. Mais um si-
nal: as empresas aéreas pediram a 
Anac a criação de 1.523 voos para 
atender à demanda dos passagei-
ros durante o mundial da FIFA, em 
junho. Até dia 15 a agência avalia-
rá quais rotas aprovará. Natal está 
entre as mais solicitadas.

 
VÔOS DA COPA - 2

As empresas pediram aumen-
to de voos entre 6 de junho e 20 de 
julho. Entre os aeroportos que te-
riam mais incremento de viagens, 
pela proposta, estão Campinas 
(41,6%), Guarulhos (36,5%), Natal 
(27,5%), Fortaleza (17,8%), Salva-
dor (14%), Recife (13%) e Galeão 
(13%).

 
COMISSÕES

 A Câmara publicou em seu 
primeiro ato de 2014 a relação dos 
nomes que compõem as comis-
sões da Casa. Felipe Alves (PMDB) 
preside a de Justiça, substituindo 
Jacó Jácome (PMN); e Maurício 
Gurgel (PHS) conseguiu manter-
-se presidente na de Finanças. A 
Comissão de Ética, que ainda tem 
processos para julgar, permanece 
inalterada com Bertonne Marinho 
(PMDB), Bispo Francisco de Assis 
(PSB) e Chagas Catarino (PROS). 

JOGO 
PERDIDO

Há alguns anos, mui-
to antes de qualquer no-
tícia sobre a possibilida-
de de Natal sediar a Copa 
do Mundo a informação 
mais alvissareira por estas 
bandas era a descober-
ta do litoral pelos estrangeiros. Não foram poucas as vezes que as 
notícias vieram da orla potiguar, mostrando que era aqui, no Rio 
Grande do Norte, que diferentes investidores estrangeiros haviam 
resolvido instalar resorts que mais pareciam projetos de sonhos. 
As promessas incluíam campos de golfe, muitos empregos, capa-
citação de mão de obra, fi xação das populações e muito mais. A 
euforia foi tanta que havia mesmo a conversa de que as áreas dis-
poníveis já se tornavam difíceis. 

O tempo passou e o sonho da redenção do litoral tornou-se 
apenas lembrança. O NOVO JORNAL contou essa história em de-
talhes há pouco mais de um ano. Tudo o que foi pensado de inves-
timentos no litoral foi barrado pela burocracia, pelas difi culdades 
nas licenças. Como tempo é dinheiro e ninguém tem isso a perder; 
rapidamente os tais investimentos que seriam a redenção do es-
tado saíram em revoada. Para onde? Ninguém sabe. Foram e não 
devem voltar tão cedo. Ou pelo menos enquanto persistir a difi cul-
dade de conseguir licenças e colocar para frente projetos de gran-
de porte no Rio Grande do Norte.

Tudo poderia fi car por aí, nessa perda apenas. Mas o resultado 
de tudo o que não foi feito, da falta de efi ciência num estado pe-
queno, permanece anos e anos esfregando nas faces dos morado-
res os erros cometidos no passado. 

Estamos em 2014. Natal tem um estádio muito bem cotado, 
posto que conseguiu reverter uma situação dramática. Terá um 
aeroporto que pode se tornar muito mais do que agora está sendo 
anunciado. Tem obras de mobilidade que – por mais que tenha 
demorado – estão em andamento e devem sair antes do torneio. 
E tem a histórica boa localização, ponto mais próximo da Europa, 
tudo aquilo que na Segunda Guerra foi valorizado por ninguém 
menos que os EUA. 

Estamos em 2014, ano da Copa. Mas nenhuma seleção que 
vem ao Mundial se interessou em ter Natal como sua “casa”. Não 
há no RN um local que tenha sido considerado apropriado. Quan-
do – se lá atrás, o estado tivesse agido preventivamente e agilizado 
a construção dos investimento – poderíamos estar vivendo uma 
situação completamente diferente. E que agregaria valor a Natal. 
Uma seleção que fosse, hospedada no litoral potiguar, potenciali-
zaria em 10 vezes a já boa exposição que a cidade poderá ter. 

Imagine as reportagens que seriam feitas sobre a rede de re-
sorts existente aqui e sobre as belezas do litoral. Tudo isso foi per-
dido. Agora, entramos em campo com um mínimo de tudo o que 
poderia ter sido. Essa é mais uma lição de como a burocracia – 
em proporção inversa ao turismo – faz com que todos percam. 
Fica a lição de que se – por algum encanto inexplicável – novos 
investidores vierem ao Estado, ninguém pense duas vezes quan-
to à necessidade de fazer deste estado, a exemplo dos vizinhos 
Pernambuco e Ceará, um território no qual as oportunidades são 
aproveitadas, agora e para o futuro.

 ▶ O número de inscritos no Sistema 
de Seleção Unifi cada (Sisu) do primeiro 
semestre de 2014 superou o total de 
inscritos no mesmo período do ano 
passado. Já se inscreveram 2.004.110 
candidatos.

 ▶ O Governo vetou projeto do deputado 
estadual Fernando Mineiro que previa a 
criação da “Política Estadual de Combate 

e Prevenção à Desertifi cação no Estado 
do Rio Grande do Norte”.

 ▶ Também foi vetado o projeto do 
deputado José Adécio que previa a 
“autorização e regulamentação da venda 
e o consumo de bebidas alcoólicas em 
estádios e arenas desportivas no Estado 
do Rio Grande do Norte”. 

 ▶ O Idema concedeu licença a 

Josimar Arcanjo de Araújo Junior para a 
exploração de feldspato e mica na Zona 
Rural de Parelhas.

 ▶ O juiz Airton Pinheiro condenou 
vereadores e ex-vereadores de Mossoró 
por improbidade administrativa. Entre 
2005 e 2007 teria ocorrido esquema 
de apropriação indevida de recursos 
públicos no âmbito da Câmara Municipal 

de Mossoró. Cabe recurso.
 ▶ A UPA de Cidade da Esperança 

retomou seus atendimentos. A previsão é 
que nos próximos seis meses a unidade 
retoma também os serviços de pediatria 
e ortopedia. 

 ▶ Se vivo fosse, João Cabral de Melo 
Neto (1920 – 1999), pernambucano, 
poeta e diplomata, faria hoje 93 anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DEMÉTRIO TORRES CRITICANDO A FORMA COMO O PROJETO
DO PROLONGAMENTO DA PRUDENTE FOI TOCADO NA GESTÃO ANTERIOR

É de extrema urgência 
que essa cultura de 
licitar obras sem 
projeto seja extinta”

FASHION
No Rio de Janeiro, que tem en-

frentado sensação térmica de até 
50 graus, a prefeitura reeditou, pelo 
décimo ano seguido, que autoriza 
o uso de bermudas por servidores 
municipais, cobradores e motoris-
tas de ônibus, além de motoristas 
de táxis, vans e kombis credencia-
dos. Deve ser horrível viver numa 
cidade quente assim...

 
ESTRELAS

O setor hoteleiro não acusa 
nada, mas há uma acirrada dispu-
ta de bastidores em busca das de-
legações que farão seus jogos na 
Arena das Dunas durante a Copa. 
A estimativa é que as equipes pas-
sem um ou dois dias na cidade, 
até para se adaptar. É a chama-
da guerra das estrelas, para a qual 
os estados vizinhos parecem ter 
acordado mais cedo.

 
ESTRELAS - 2

O Ocean, por exemplo, deve 
hospedar parte da direção da FIFA. 
Outros que estão em vantagem na 
negociação da hospedagem tem-
porária das equipes é o Sehrs e o 
Pestana, todos na Via Costeira.

JUNTA
A forma como foi feita a mu-

dança na direção do ABC não che-
ga a ser novidade no RN. Quem 
puxar pela memória vai lembrar 
que foi ainda no começo dos anos 
70 que se deu algo muito pareci-
do. A crise do alvinegro na época 
resultou na formação da primeira 
Junta Governativa do clube. No co-
mando dela, Aluísio Bezerra, Bira 
Rocha e Zeca Passos.

ÁRVORES
Hoje às 10h, em frente ao SESI 

da Capitão-Mor Gouveia, um gru-
po de entidades ambientais fará 
uma manifestação diferente. Com 
uma feijoada, vai celebrar a deci-
são da prefeitura de não mais der-
rubar as árvores da avenida.

BANDEIRADA

Os táxis em Natal amanhece-
ram com bandeirada nova. Des-
de ontem, conforme publicado no 
Diário ofi cial do Município, a ban-
deirada passou de R$ 4,15 para R$ 
4,55. Pela tabela, a bandeira I foi de 
R$ 2,15 para R$ 2,35; a bandeira II 
de R$ 3,00 para R$ 3,30; e a hora 
parada saiu de R$ 22,00 para R$ 
24,00. O último reajuste do tipo foi 
concedido em julho de 2011.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Dizem que ela existe...
Ações como a executada pela polícia anteontem no bairro 

de Mãe Luiza, mobilizando 100 homens para prender um as-
saltante, só terão a credibilidade total da sociedade quando, ao 
menos, surtir efeito. Tanto tem sido comum a ação de margi-
nais nas quatro regiões da capital, como tem sido a mesma a re-
ação das forças de segurança pública no sentido de tentar criar 
um ambiente de controle. 

A receita recorrente é instituir uma “operação policial”, reu-
nindo dezenas de homens. Em boa parte das vezes, tamanha 
mobilização resulta na apreensão de atiradeira e guimba de ci-
garro, deixando a sensação de que se trata meramente de ação 
cosmética para sugerir efi ciência.

No caso em questão, mais de 100 homens foram chamados 
para capturar o assaltante e homicida “Rivotril”, também consi-
derado um dos líderes do tráfi co de drogas na cidade. O coman-
do da operação negou ter reunido 100 homens. Disse que eram 
40. Independente da quantidade, tantos policiais e mais a ajuda 
de um helicóptero não foram sufi cientes para prender o margi-
nal, cujo nome é Isaac Heleno da Cruz, de 28 anos. Rivotril con-
seguiu escapar.

A questão da segurança é uma das maiores preocupações 
dos potiguares atualmente. As ações policiais que são feitas não 
têm resultado na prisão de bandidos perigosos nem inibido a 
ousadia dos marginais. Nas últimas duas semanas o noticiário 
registrou um arrastão numa residência em Pirangi e outro na 
badalada praia da Pipa, num restaurante. 

A situação é tão preocupante que hoje em dia ao contabi-
lizar os custos para levar a família à praia os veranistas têm de 
incluir, além das cervejas, o serviço particular de segurança. No 
litoral norte, os mais antigos até se cotizaram a fi m de ampliar 
os cuidados com a vigilância.

A prática demonstra a falta de confi ança do cidadão no 
aparato público ofi cial. Por inúmeras razões, não se vêem dele-
gacias funcionando nas praias – para fi car nos exemplos do li-
toral - nem equipes sufi cientes para fazer uma ronda constan-
te, de modo a tornar as áreas mais seguras e ao mesmo tempo 
inibir as tentativas de assaltos.

Tomando-se o caso de Mãe Luiza, que chamou a atenção 
pela quantidade de policiais envolvidos e pelo resultado pífi o, 
já que o bandido em questão escapou, seria interessante que as 
autoridades de segurança fi zessem a mesma refl exão que faz o 
cidadão: é preciso não somente tentar demonstrar que há segu-
rança, mas oferecer, de fato, mais segurança.

Editorial

Frases *
- Ah, as tardes de regatas domingueiras! O rio Potengi fi cava 
com as margens cheias de gente. Fazíamos esporte por amado-
rismo, isto é, por ideal. O remo marcou minha vida. Foram dez 
anos consecutivos como voga. 
Alvamar Furtado, ex-campeão de remo – 04.06.1967

- A rigor, o mundo que me rodeia, as pessoas que encontro, 
cada fração de segundo que vivo, tudo, enfi m, me ensina. 
José Hermógenes de Andrade, professor de ioga – 05.03.1971)

- Como governador, enfrentei várias situações críticas. Certa vez, 
o dono do cinema Rex chegou ao Palácio dizendo que os estu-
dantes tinham iniciado um quebra-quebra nessa referida casa 
de diversão. Compareci lá e prendi inclusive um sargento da polí-
cia, que fazia agitação, expulsando-o, depois, da corporação. 
José Augusto Varela, ex-governador – 06.08.1967

- O cavalo de pau é uma das fortes reminiscências de minha 
infância. Menino de campo, cavalguei-o nos grandes dias e ja-
mais notei-o indisposto para os grandes prélios das vaquejadas 
e escaramuças varzianas. 
Manuel Rodrigues de Melo, ex-presidente da ANL – 23.07.1967

- Só admito conceito de coragem nos astronautas ou nos pilo-
tos de jato do Vietnam. Homem valente é aquele que contro-
la o medo. 
Mozart de Almeida Romano, advogado – 20.08.1967

- A vida é amor. Porque nós estamos apegados a ela, e a ela 
mais do que ao túmulo, procuramos transcendê-la de modo 
a ultrapassar o pó a que nos reduziremos. A paixão passa. O 
amor fi ca na gente. 
Múcio Vilar Ribeiro Dantas, ex-deputado estadual – 23.04.1967

- Quem melhor bebe é quem menos bebe. O pior bebedor é o 
que bebe muito. 
Nei Aranha Marinho, advogado – 31.12.1967

- Da infância herdei o gosto da convivência. O prazer de estar 
com gente. Vivi uma infância rural. Aparentemente, o campo 
dispersa, mas, na realidade, a solidão do homem lhe comunica 
a necessidade de convivência. 
Odilon Ribeiro Coutinho, empresário – 22.01.1967

- Não é preciso ser franco demais. Quase sempre pensamos que 
o mundo inteiro espera de nós um veredito, mesmo sobre as coi-
sas mais corriqueiras da vida. Não nos devemos levar tão a sério 
nem precisamos tomar atitudes imponentes e defi nitivas. 
Dom Nivaldo Monte, ex-arcebispo de Natal – 13.08.1967

- Resolvi meu problema conjugal. Não discuto com minha mulher. 
Ela governa em casa como uma rainha das velhas monarquias. 
Floriano Cavalcanti de Albuquerque, ex-desembargador – 30.07.1967

*RECOLHIDAS DO LIVRO ‘NA DIREÇÃO DO RELÂMPAGO’, DE SANDERSON NEGREIROS 

(EDITORA DA UFRN, 2001 – COLETÂNEA DE ENTREVISTAS PUBLICADAS NO O POTI)

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

FECHADURA
Em resumo, o presidente Rubens Guilherme saiu por causa de 

um cadeado fechado.
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Aécio joga em casa
O presidenciável Aécio Neves (PSDB) iniciou ontem uma ope-

ração para torpedear o PT em Minas Gerais, seu reduto eleitoral. 
Ele avisou a aliados que lançará até o Carnaval o candidato tuca-
no no Estado. O governador Antonio Anastasia (PSDB) renuncia-
rá em 31 de março para concorrer a senador. Com ele no páreo, a 
vaga ao Senado na chapa de Fernando Pimentel (PT) passaria a 
valer menos que uma nota de R$ 3. E era nela que o petista apos-
tava para atrair novos aliados. 

PIMENTA NOS OUTROS 
O deputado Marcus Pestana 
ainda sonha o governo minei-
ro. Mas Pimenta Veiga, minis-
tro das Comunicações no go-
verno FHC, é favorito para dis-
putar o cargo pelo PSDB. 

VEM NI MIM 
Aécio diz que Fernando Pimen-
tel é um “bom nome” para en-
frentar a máquina tucana, há 11 
anos no poder em Minas. “Mas 
é bom lembrar que em 2010 ha-
via duas vagas para o Senado e 
ele chegou em terceiro...” 

ENQUANTO ISSO... 
O governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) ligou para o presiden-
ciável Eduardo Campos (PSB) 
na segunda-feira e o convidou 
para um café no Palácio dos 
Bandeirantes. Ele citou dados 
sobre o crescimento de Cam-
pos em São Paulo e o parabeni-
zou pelo desempenho. 

PARA DEPOIS 
A dupla conversou sobre o pos-
sível lançamento de candida-
to próprio do PSB ao gover-
no paulista. Alckmin respon-
deu que respeitará a decisão de 
Campos, mas espera apoio da 
sigla no segundo turno. 

OS MAGOADOS 
A campanha do PSB vai frear a 
busca por novos aliados neste 
início de ano. A ideia é esperar 
a reforma ministerial de Dil-
ma Rousseff  para depois correr 
atrás dos descontentes. 

GUERRA FRIA 
Dois auxiliares de Alckmin tra-
vam uma disputa velada pelo 
posto de coordenador-geral 
de sua campanha à reeleição: 
o secretário Edson Aparecido 
(Casa Civil) e o assessor espe-
cial João Carlos Meirelles. 

PAPO COM O PIB 
Em novo esforço para acalmar 
investidores, Dilma mandou 
sua equipe organizar um en-
contro com altos executivos no 

Fórum Econômico Mundial. O 
Planalto espera a presença de 
70 CEOs na conversa, a portas 
fechadas. 

LIBERA AÍ 
A família Perrella pediu à Jus-
tiça Federal do Espírito Santo 
que devolva o famoso helicóp-
tero fl agrado com cocaína em 
novembro. A aeronave perten-
ce a uma empresa do deputa-
do estadual Gustavo Perrella 
(SDD-MG). 

AGORA, NÃO 
O advogado dos Perrella, Anto-
nio Carlos de Almeida Castro, 
foi avisado de que o helicóptero 
está cedido ao governo capixa-
ba para socorrer cidades afeta-
das pela chuva. Ele reapresen-
tará o pedido quando a opera-
ção terminar. 

MONSIEUR SUPLICY 
Ontem, o senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP) passou o dia mais 
feliz do que pinto no lixo, como 
diria o mangueirense Jamelão. 
A editora Calmann-Lévy, de Pa-
ris, avisou que publicará seu li-
vro “Renda de Cidadania” em 
francês. 

ENVIADO ESPECIAL 
Dilma estuda enviar o ministro 
José Eduardo Cardozo (Justiça) 
a São Luís para acompanhar a 
crise no Maranhão. Sua pasta 
coordena os trabalhos da For-
ça Nacional de Segurança, que 
teve sua permanência prorro-
gada por mais dois meses nos 
presídios do Estado. 

HERANÇA 
Eleito com ajuda de Paulo Ma-
luf (PP), o prefeito Fernando 
Haddad (PT) voltou a sentir 
ontem o peso da herança do 
aliado. Sua licitação bilionária 
de novos corredores de ônibus 
foi suspensa pelo presidente 
do Tribunal de Contas do Mu-
nicípio, Edson Simões. Que, 
por sua vez, chegou ao car-
go graças ao ex-prefeito Cel-
so Pitta. 

O ataque virulento do PT nos dá a 
certeza de que temos uma chapa para 
ganhar. Ninguém atira pedra em árvore 

que não dá fruto.”

DE BETO ALBUQUERQUE (RS), líder do PSB na Câmara, 
sobre o texto publicado na página ofi cial do PT no 
Facebook que chama Eduardo Campos de “tolo”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ANTIGUIDADE É POSTO 

Em uma das últimas sessões da Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado de 2013, em dezembro, Vital do Rêgo (PMDB-
-PB) brincou com a vasta experiência de Romero Jucá (PMDB-
-RR), que foi líder do governo na Casa por quase seis anos, de ju-
nho de 2006 a março de 2012. 

– V. Exa., como um líder de plenário histórico, o mais antigo 
neste Congresso Nacional, pode ajudar muito hoje, como sempre, 
senador Romero Jucá. 

– Líder desde João Goulart, diga-se de passagem - disse Pedro 
Taques (PDT-MT), rindo. 

– Desde Getúlio! - arrematou Vital.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

OS MORADORES DA área onde está 
sendo construída a Barragem de 
Oiticica, na Comunidade de San-
tana, zona rural do município de 
Jucurutu, suspenderam o protesto 
que faziam há dois dias após re-
ceberem da governadora Rosalba 
Ciarlini um cronograma de trans-
ferência das famílias do local.

A governadora se reuniu com 
cerca de 150 moradores na manhã 
de ontem e detalhou a situação da 
obra. “Vim aqui tranquilizar vo-
cês, garantir o apoio do Governo 
do Estado durante a construção 
da barragem e esclarecer duas in-
formações inverídicas que foram 
divulgadas na região”, disse Rosal-
ba no começo da reunião. 

“Os recursos para pagar as in-
denizações das famílias estão, 
sim, assegurados no Orçamento 
do Estado para 2014 e nós vamos 
respeitar o desejo da maioria de se 
mudar para a nova região escolhi-
da, o Alto do Paiol”, acrescentou a 
governadora.

Essas duas preocupações ti-
nham motivado o protesto e feito 
os moradores paralisarem a obra, 
que já atingiu 10% do cronograma 
(a previsão de entrega é em outu-
bro de 2015), emprega 420 operá-
rios e utiliza 205 máquinas. “Esti-
ma-se que cada dia de paralisação 
representou um prejuízo da or-
dem de R$ 200 mil”, declarou o se-
cretário de Recursos Hídricos, Le-
onardo Rêgo.

O secretário lembrou que o 
processo de recenseamento das 
77 famílias de Barra de Santana 
foi concluído no fi nal de dezem-
bro passado, 30 dias antes do pre-
visto, e que já há 70 laudos pron-

tos para serem enviados à SEMA-
RH e dar início ao processo de 
indenização por parte do Gover-
no do Estado. “Estamos fazendo 
tudo dentro do programado e vin-
do sempre dialogar com os mora-

dores”, lembrou Leonardo, que es-
teve em Barra de Santana em se-
tembro e novembro de 2013.

Também participaram da reu-
nião o Arcebispo Metropolitano 
de Natal, Dom Jaime Vieira Ro-
cha, o Administrador Diocesano 
de Caicó, Padre Ivanoff , a depu-
tada federal Fátima Bezerra, o de-
putado estadual Fernando Minei-
ro, o secretário de apoio à reforma 
agrária, Rodrigo Fernandes, o pro-
curador Francisco Sales, o prefeito 
de Jucurutu, George Queiroz, o ex-
-prefeito Júnior Queiroz, e de São 
Fernando, Genilson Maia, além de 
lideranças sindicais e líderes co-
munitários da região.

Ao fi nal da reunião, depois de 
ouvir as reivindicações dos mora-
dores de Barra de Santana, a Gover-
nadora Rosalba Ciarlini apresen-
tou à população um cronograma 
de atividades – fato que culminou 
com o fi m do protesto e a retoma-
da da obra da Barragem de Oiticica.

A obra da barragem de Oitici-
ca, construída no leito do rio Pira-
nhas-Açu, entre os municípios de 
Caicó e Jucurutu, tem valor global 
de R$ 311 milhões, dos quais R$ 
292 milhões provenientes de recur-
sos federais e R$ 19 milhões do Go-
verno do RN. A capacidade é de 556 
milhões de metros cúbicos de água 
e, quanto estiver cheia, benefi ciará 
diretamente meio milhão de poti-
guares de 17 municípios das regi-
ões Central, Seridó e Vale do Açu. 

FOLHAPRESS

O INQUÉRITO DA Siemens que in-
vestiga a existência de um car-
tel que atuava no Metrô e na 
CPTM (Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos) e envol-
ve membros do PSDB deverá ser 
desmembrado para que fi quem 
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) apenas os investigados 
com foro privilegiado. O proces-
so foi encaminhado à PGR (Procu-
radoria-Geral da República) assim 
que chegou no gabinete do minis-
tro Marco Aurélio Mello. Apesar 
disso, o ministro tem como pro-

cedimento sempre enviar para as 
instâncias inferiores os investiga-
dos sem foro e deve fazer o mes-
mo com o inquérito 3.815. A deci-
são, contudo, só será formalizada 
quando o processo voltar da pro-
curadoria, com o parecer sobre se 
há ou não indícios mínimos de en-
volvimento dos investigados com 
foro privilegiado. Só depois do pa-
recer da PGR é que Marco Auré-
lio decidirá. Não há prazo para 
quando a procuradoria devolverá 
o processo. 

Um dos planos do ministro 
é derrubar o sigilo do processo e, 
caso haja documentos sob segre-

do, separá-los se decidir pelo pros-
seguimento do inquérito. A deci-
são de desmembrar o inquérito 
difere do caso do mensalão, que 
resultou na condenação e prisão 
de membros do PT. Naquele jul-
gamento, contudo, Marco Auré-
lio Mello foi um dos que fi cou ven-
cido por defender o desmembra-
mento. O foro privilegiado no Su-
premo é garantido a ministros e 
congressistas. Na prática, os pro-
cessos podem ter soluções mais 
rápidas, uma vez que diversas eta-
pas nas instâncias inferiores são 
suprimidas. O inquérito relativo à 
Siemens foi enviado ao Supremo 

devido a um depoimento sigilo-
so prestado à Justiça de São Paulo 
pelo ex-diretor da Siemens Ever-
ton Rheinheimer. No depoimen-
to, Rheinheimer citou autorida-
des com foro, além de secretários 
do governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB). Entre os citados, têm foro 
Edson Aparecido (PSDB), chefe 
da Casa Civil de Alckmin, Rodrigo 
Garcia (DEM), secretário de De-
senvolvimento Econômico, José 
Aníbal (PSDB), secretário de Ener-
gia, todos deputados licenciados, 
além do deputado federal Arnal-
do Jardim (PPS-SP). Eles negam as 
acusações. 

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DO Desenvolvimen-
to Agrário contabiliza que, ao lon-
go de 2013, foram doados mais de 
dez mil equipamentos como re-
troescavadeiras, motoniveladoras, 
caminhões e pás carregadeiras a 
todos os 5.061 municípios brasi-
leiros com mais de 50 mil habitan-
tes. As doações estão previstas no 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 2 Equipamentos). 

Apesar de esses equipamen-
tos terem como fi nalidade a con-
servação de estradas vicinais para 
fortalecer o escoamento da produ-
ção agrícola familiar, no início do 
ano, cerca de 4,6 mil deles tiveram 
como destino municípios do Se-
miárido que se encontravam em 
situação de emergência ou esta-
do de calamidade pública devido 
à falta de chuva. O MDA informa 
que já foram benefi ciadas aproxi-
madamente 25 milhões de pesso-

as do meio rural. A expectativa é 
que, em 2014, sejam doados mais 
7.992 equipamentos. O custo total 
do programa de aquisição de ma-
quinário é R$ 5 bilhões. A previsão 
é que sejam distribuídas 18.073 
equipamentos 5.071 retroescava-
deiras; 5.061 motoniveladoras; e 

5.061 caminhões-caçamba; além 
de 1.440 caminhões-pipa e 1.440 
pás carregadeiras para os municí-
pios castigados pela estiagem. 

Em nota, o ministro da pasta, 
Pepe Vargas, diz que o PAC 2 Equi-
pamentos dota as prefeituras com 
máquinas que melhoram a mobi-

lidade no campo e as estradas vi-
cinais, “por onde passam pessoas, 
alimentos e também o transpor-
te escolar e os medicamentos’’. Se-
gundo ele, a entrega desses equi-
pamentos signifi ca o atendimen-
to de 83% da população brasileira 
que mora no meio rural.

ÁGUAS 
PASSADAS

/ VISITA /  GOVERNADORA APRESENTA 
CRONOGRAMA DE TRANSFERÊNCIA DOS 
MORADORES E OBRA DA BARRAGEM DE 
OITICICA É RETOMADA EM JUCURUTU

 ▶ Rosalba Ciarlini assegura recursos para pagar indenizações

 ▶ Distrito Barra de Santana está situado na área da Barragem de Oiticica

 ▶ Máquinas também foram distribuídas no Rio Grande do Norte

INQUÉRITO DA SIEMENS NO 
SUPREMO DEVE SER DESMEMBRADO

/ TRENSALÃO /

Governo fez doação de 
10 mil máquinas em 2013

/ PAC 2 /

NEY DOUGLAS / NJ

DEMIS ROUSSOS / ASSECOM

PAULO ARAÚJO 
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Conecte-se

Eusébio
Show a reportagem do NOVO JORNAL 
mostrando o dia em que o craque 
Eusébio jogou no Castelão pela 
seleção de Portugal e ainda usando 
camisa branca em homenagem ao 
ABC. Valeu.

Thiago P. Marques
Por e-mail

Eusébio – 2
Imperdível a matéria de hoje no 
caderno de esportes do NOVO JORNAL 
(O dia em que Eusébio virou ABC).

Tertuliano Pinheiro, @tertulianop
Pelo Twitter

Eusébio – 3
Espetacular essa história. Parabéns 
pela pesquisa. 

Bruno Galiza
Pelo Instagram

Eusébio – 4
E até no jogo dos fakes o ABC bateu o 
América. Tradição é tradição.

Anderson Brito
Pelo Instagram

Imposto
O governo bem que poderia aproveitar 
parte dessa dinheirama que arrecada 
com IPVA e com as taxas do Detran 
para melhorar o trânsito da cidade. 
Dirigir em Natal virou coisa de louco.

Railson Figueiredo
Por e-mail

Na Copa
Muito bom senso teve a prefeitura 

ao decretar ponto facultativo e não 
feriado os dias de jogos na Arena das 
Dunas. O custo para as empresas 
seria muito alto, se tivessem de 
funcionar e, por causa do feriado, 
ainda pagar horas extras a seus 
colaboradores.

Manoel Elias Alves
Por e-mail

Prudente
Deveriam chamar essa obra de 
prolongamento da Prudente de Morais 
de Avenida São Tomé, de tanto que 
falam que vai ser inaugurada.

José Henrique Gomes
Por e-mail

Hotel
Agora que a copa está perto e as 
chances de ganhar dinheiro eram 
muitas foi que os donos do hotel BRA 
correram para terminar a construção. 
Só que não dará tempo de fi car 
pronto para a Copa do Mundo e por 
olho gordo eles vão perder a chance 
de faturar muito. O esqueleto desse 
hotel na Via Costeira é uma agressão 
à paisagem.

Aldemir Menezes
Por e-mail

Ponto
Fazem muito bem os órgãos públicos 
em instituir o ponto eletrônico. E não 
tem que ser só nos hospitais, não. Tem 
que ser em todos os setores. Por que a 
maioria dos trabalhadores é submetida 
a essa obrigação trabalhista e os 
funcionários públicos que são pagos 
com o dinheiro dos nossos impostos 
têm de fi car de fora. Garanto que o 
serviço vai melhorar para o cidadão. 
Tem todo o meu apoio.

Maria Nailze Ribeiro
Por e-mail

Praias
As praias urbanas de Natal estão 
horríveis em pleno período da alta 
estação. Ponta Negra fi ca péssima 
com a maré cheia impedindo o 
banhista de caminhar. A praia dos 
Artistas também está passando por 
reformas. Sei que as melhorias eram 
necessárias e que todo mundo está 
correndo para que a cidade fi que 
um brinco na copa, mas bem que 
poderiam pensar em fazer essas obras 
antes do verão, quando a cidade ainda 
não está tomada pelos turistas e com 
a criançada ainda não estão de férias.

Ivone Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Reforma política 
durante Copa e eleições, 
o desafi o de Henrique

O presidente da Câmara Federal, 
deputado Henrique Alves, em pro-
nunciamento no fi nal de 2013, decla-
rou em rede nacional de TV (horário 
nobre) que este ano a tão esperada re-
forma política será discutida e apro-
vada, durante os jogos da Copa do 
Mundo e eleições, inclusive sucessão 
presidencial. A oportuna iniciativa en-
frenta a exiguidade de tempo e, difi cil-
mente, prevalecerá, tendo em vista a 
redução do calendário, apertado entre 
a Copa e a disputadíssima campanha 
eleitoral. 

Não que falte empenho do depu-
tado em priorizá-la, mas em face da 
pouca disponibilidade para discussão 
e o enfrentamento do conservador e 
corporativista baixo-clero, majoritá-
rio na Casa, refratário a qualquer tipo 
de mudanças nas regras atuais da dis-
puta político-eleitoral. Faltará, tam-
bém, tempo hábil, para o acirrado de-
bate que será consumido pela disputa 
política e a possibilidade do Brasil dis-
putar a fi nal da Copa, vingando-se do 
trauma de 1950.

Claro que o deputado Henrique Al-
ves, diante do compromisso assumido, 
tentará o que estiver ao alcance para 
viabilizar a iniciativa, porém com pou-

ca chance de êxito. A complexa refor-
ma não encontra respaldo no parla-
mento, pois contraria interesses cor-
porativos. O assunto divide os grandes 
partidos, além das divergências ideo-
lógicas e outras discordâncias que tra-
vam a reforma, como vem ocorrendo 
há décadas, sem nenhuma perspecti-
va de implantação, a curto ou médio 
prazos. 

 Jamais se consegue aprovar tão 
polêmica reforma política num ano 
de efervescência eleitoral, embora o 
presidente da Câmara esteja otimis-
ta nesse sentido. Ele sabe das difi cul-
dades que encontrará no trajeto. Os 
deputados estarão mais preocupa-
dos com jogos da Copa e a própria re-
eleição do que qualquer outro assun-
to, por mais importante que seja. O 
interesse casuístico supera o bem co-
mum, sem contar as eleições majori-
tárias em seus estados e a sucessão 
presidencial.

Os principais itens da reforma 
política são: fi nanciamento públi-
co de campanha; inovações no siste-
ma eleitoral; voto em lista ou lista fl e-
xível; voto distrital ou distrital misto, 
voto majoritário no Legislativo (evi-
tando que algum aventureiro capita-

lize o voto de protesto e eleja compa-
nheiros com votações insignifi cantes, 
como tem ocorrido recentemente) e 
outras medidas salutares visando ao 
aperfeiçoamento do sistema eleitoral 
indispensável à consolidação do regi-
me democrático. 

Portanto, a tarefa do presidente 
Henrique Alves não será fácil. Encon-
trará obstáculo dentro do próprio par-
tido (PMDB) e nas hostes de aliados 
poderosos, sem contar o PT que de-
seja a reforma que mais convém aos 
seus interesses partidários e eleito-
rais. Será um duelo consistente, en-
tre parlamentares, favor e contra a re-
forma, de acordo com conveniências 
partidárias e de olho no momento vi-
vido pelo país, principalmente se hou-
ver manifestações populares nas ruas.

Mas o parlamentar potiguar ten-
tará por todos os meios aprová-la, o 
que seria o coroamento da sua vida 
pública. Entrará para os anais do Con-
gresso Nacional, pelo fato de ter con-
seguido tal proeza, que já se arrasta há 
anos no parlamento. O deputado–pre-
sidente deve recitar entre amigos, até 
como estímulo, os versos inspiradores 
do poeta Fernando Pessoa: Tudo vale 
a pena/quando a alma não é pequena. 

As últimas decisões do Tribunal Regional Eleitoral foram um 
ponto acima da curva, conforme declarou o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Luis Roberto Barroso, ao se referir a determinadas 
penas impostas a alguns mensaleiros.    As cassações da governa-
dora Rosalba Ciarlini e da deputada Larissa Rosado foram exage-
radas num fragrante desrespeito à vontade popular. A parlamentar 
recuperou seu mandato mediante liminar concedida pelo presiden-
te do TSE, Marco Aurélio Melo, que também suspendeu eleição su-
plementar em Mossoró marcada para 02 de fevereiro vindouro, até 
o mérito ser julgado pelo plenário da Corte.

Não constava do processo junto ao TRE a cassação da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, que se manteve no cargo graças à liminar 
anteriormente concedida pela ministra do Tribunal Superior Elei-
toral, Laurita Vaz que, em seu despacho, fez críticas à decisão do 
Tribunal, classifi cando-a de inaceitável e teratológica. A governado-
ra respondia pelo uso da máquina ofi cial, entre eles o avião, duran-
te campanha da prefeita Cláudia Regina, como se a aeronave tives-
se decidido o pleito em favor da candidata situacionista à prefeitu-
ra de Mossoró.

Dos dez processos a que responde perante a Justiça Eleitoral, a 
prefeita afastada de Mossoró é réu apenas em dois. Os outros se re-
ferem à governadora, por sua participação ostensiva no pleito e no-
vamente pelo uso indiscriminado da carismática aeronave ofi cial 
na campanha. Em menos de um ano, a prefeita foi afastada dez ve-
zes do cargo, ocasionando a descontinuidade administrativa numa 
agressão à soberania do generoso povo mossoroense, vítima desse 
imbróglio abusivo que fere a vontade do povo depositada nas urnas.

Ora, se fosse pelo uso da máquina, a presidente Dilma Rousse-
ff  já deveria ter sido cassada há muito tempo. O presidente Lula, na 
época, abusou de usar o avião da presidência em favor da candida-
tura ofi cial, conduzindo Dilma a tiracolo em suas viagens e inau-
gurações pelo país afora, chamando-a de madrinha do PAC. A can-
didata, que mais tarde seria eleita sua sucessora, nunca construiu 
nada, nem sequer sentou um tijolo, em alguma obra pública. 

O presidente Lula da Silva abusou ainda da TV estatal, que se 
tornou conhecida como TV-Lula, divulgando ostensivamente a 
candidata situacionista 24 horas por dia, na cara da Justiça Eleito-
ral, que aplicou apenas multas irrisórias e ridículas. Desobedecendo 
à lei, Lula elegeu Dilma Rousseff  e ninguém contestou sua vitória. A 
soberania popular não pode, nem deve ser desrespeitada por deci-
sões apressadas dos que se acham donatários da verdade. 

JUDICIALIZAÇÃO DA 
VONTADE POPULAR

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

2014: que venha o 
PNE pra valer

Após três anos de tramitação no Congresso Nacional, o Sena-
do aprovou no dia 17 de dezembro de 2013 o texto do novo Plano 
Nacional de Educação, que contém 14 artigos, 21 metas e 177 es-
tratégias que objetivam garantir, resumidamente, a expansão da 
oferta de educação pública da creche à pós-graduação, a valori-
zação dos profi ssionais da educação e a ampliação da qualidade 
da educação brasileira, especialmente no que diz respeito à edu-
cação básica.

Apesar das alterações realizadas no texto aprovado na Câma-
ra dos Deputados, que contemplava os anseios da sociedade bra-
sileira expressos na última Conferência Nacional de Educação, 
bem como nas etapas municipais, intermunicipais e estaduais da 
CONAE 2014, foi importante o Senado aprovar o PNE ao término 
de 2013, pois agora temos a possibilidade concreta de no 1º se-
mestre consolidar a aprovação do PNE na Câmara e, em seguida, 
a sanção da presidenta Dilma Rousseff .

A Campanha Nacional pelo Direito à Educação, a CNTE, a 
UNDIME, a UNE, a UBES e o FNE tiveram papel fundamental du-
rante todo o processo de mobilização, elaboração, qualifi cação e 
aprovação do novo PNE, que poderá superar o status de carta de 
intenções e se transformar em um instrumento efetivo do Esta-
do brasileiro no combate às desigualdades educacionais e sociais, 
bem como na edifi cação de um país com soberania científi ca e 
tecnológica.

Destacaria ainda o papel do Núcleo de Educação da bancada 
do PT na Câmara e da presidenta Dilma, que defenderam energi-
camente não apenas a aprovação do PNE, mas também a vincu-
lação de novos recursos capazes de permitir a implementação do 
Plano, que se expressa na aprovação da Lei dos Royalties.

Os movimentos sociais e entidades, tendo a frente a Campa-
nha, já iniciaram a mobilização para que a Câmara, ao retomar o 
trabalho legislativo, inicie a discussão do texto aprovado no Sena-
do e elimine os retrocessos e equívocos que tenham ocorrido. De-
fendem que o texto fi nal a ser aprovado pela Câmara tenha como 
parâmetro o relatório do deputado Vanhoni, que foi aprovado por 
unanimidade na comissão especial da Câmara.

É por esse sentimento que conclamamos a todos(as) para for-
talecer um movimento nacional por um PNE pra valer, capaz de 
desencadear um novo decênio para educação brasileira, em ho-
menagem a Paulo Freire e a tantos outros que sonharam com um 
Brasil alfabetizado e menos desigual, em resposta a tantos anos de 
exclusão educacional e desvalorização profi ssional do magistério.

Inicia-se um novo ano e esperamos que a primeira das mui-
tas conquistas seja a aprovação do Novo Plano Nacional de Edu-
cação, pois é tempo de concretizar sonhos antigos e inventar no-
vos sonhos, fazendo germinar um novo Brasil e um novo mundo. 
Queremos um PNE pra valer o sonho e pra valer a luta!

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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VAQUINHA DO

/ COTAS /  FAMÍLIA DE GENOINO LANÇA SITE NESTA 
QUINTA PARA ARRECADAR DOAÇÕES E PAGAR MULTA

FOLHAPRESS

FAMILIARES E AMIGOS do ex-presi-
dente do PT José Genoino estão 
preparando um site central para 
receber doações que ajudarão a 
pagar a multa de R$ 468 mil es-
tipulada para o petista pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) no jul-
gamento do mensalão. 

Essa é a primeira vez que a fa-
mília de Genoino participa da or-
ganização de uma plataforma 
para a arrecadação de fundos. 
“Meu pai e todos nós queremos 
ajuda com as doações. Estamos 
correndo contra o tempo”, disse à 
reportagem Miruna Genoino, fi lha 
do petista. 

Até agora, todos os sites que 
foram colocados no ar não tinham 
a participação de familiares e, em 
novembro, Genoino chegou a pe-
dir que um deles, criado por um 
militante do PT, fosse encerrado. 

“Agora nós queremos a ajuda 
de todos. Vamos criar um site cen-
tral, que deve entrar no ar amanhã 
para recebermos doações”, expli-
cou Miruna. 

O site “Doação José Genoino”, 
com criação atribuída a Miruna e 
familiares, era produzido por mili-
tantes do PT, mas acabou saindo 
do ar por problemas estruturais. 
“Não foi um pedido do meu pai 
para que ele parasse de funcionar. 
Foram problemas técnicos. Quem 
fez pediu autorização, mas acabou 
não dando certo”, afi rmou a fi lha 
do petista. 

A Vara de Execuções Penais do 
Distrito Federal decidiu intimar 
cinco condenados no mensalão a 
pagar as multas. Assim que forem 

notifi cados, eles terão dez dias 
para depositar o dinheiro. Se des-
cumprirem o prazo, o débito será 
inscrito no cadastro da Dívida Ati-
va da União, de acordo com a de-
cisão da VEP, e a União passa a co-
brar a dívida judicialmente. 

As maiores multas são as de 
Marcos Valério (R$ 3 milhões) e 
de seus dois sócios Cristiano Paz e 
Ramon Rollerbach, que devem pa-
gar cerca de R$ 2,5 milhões e R$ 2,8 
milhões respectivamente. Já Ge-
noino deve aos cofres públicos R$ 
468 mil, João Paulo Cunha, R$ 370 
mil, e Valdemar Costa Neto, R$ 1 
milhão. 

O presidente estadual do PT-
-SP, Emidio de Souza, disse que 
o partido não esperava tanta ra-

pidez na intimação para o paga-
mento das multas dos condena-
dos no mensalão e que vai ante-
cipar “uma espécie de vaquinha” 
para ajudar Genoino e João Paulo 
a pagarem seus valores.

CUNHA
Enquanto aguarda uma deci-

são do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) sobre o mandado de prisão 
para que possa se entregar à Polí-
cia Federal, o deputado João Pau-
lo Cunha (PT-SP) recebeu a visi-
ta de um antigo amigo ontem em 
seu apartamento funcional em 
Brasília. 

Um dos principais fundado-
res do Movimento Sem Terra, José 
Rainha contou que visitou o petis-

ta para prestar solidariedade e re-
latar suas experiências na cadeia. 
Rainha já foi preso por diversas ve-
zes, por acusações de corrupção, 
lavagem de dinheiro e outros. 

“Nós do MST viemos mani-
festar nossa solidariedade e nossa 
coerência de companheiros para 
o que der e vier. Vamos defender 
sempre nossos companheiros in-
justiçados. Nós não vamos sair 
da trincheira de defender nossos 
companheiros. O que o Judiciário 
está fazendo com quem luta e tem 
dignidade é uma vergonha.”, afi r-
mou Rainha. Ele contou que o de-
putado sempre o visitou nos mo-
mentos em que ele esteve na ca-
deia e por isso não poderia deixar 
de prestar solidariedade hoje. 

MENSALÃO O Partido dos Trabalhadores 
(PT) abre o ano em que preten-
de reeleger Dilma Rousseff  com 
a marca de ter alguns dos seus 
principais dirigentes políticos, 
alguns dos quais fundadores da 
legenda, atrás das grades, acusa-
dos de corrupção.

Para os petistas potiguares as 
condenações do mensalão pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
não irão afetar os planos eleitorais 
do PT, tanto para continuar na 
Presidência da República, como 
nos arranjos políticos regionais.

Os integrantes do partido ou-
vidos pelo NOVO JORNAL repe-
tem o discurso de defesa de José 
Dirceu, João Paulo Cunha, Delú-
bio Soares e José Genoíno, que, 
na visão deles, foram condena-
dos em um julgamento político. E 
que, tal quais os pleitos ocorridos 
entre 2006 e 2012, o partido não 
terá sua popularidade maculada. 

“Já reelegemos o presiden-
te Lula e elegemos Dilma Rous-
seff , mesmo com a repercussão 
do mensalão. Não será agora que 
vai nos prejudicar”, defi niu a de-
putada federal Fátima Bezerra.

Para ela, o assunto do men-
salão já foi tão explorado que 
não irá mais causar problemas 
para o partido. “Essa situação já 
veio à tona, foi extremamente 
explorado pelos nossos adversá-
rios. Achamos que não vai ter al-
teração nenhuma este ano. Esta-
mos muito confi antes no projeto 
de reeleição da presidente”, com-
pletou a parlamentar.

Fátima Bezerra reconhece 
que os seus pares de legenda co-
meteram crime, mas não pelos 
quais foram condenados. “Hou-
ve caixa dois para campanha, 
mas sem dinheiro público. O cri-
me existiu e devem ser punidos, 
como está acontecendo. Não 
existiu pagamento mensal, o tal 
mensalão. Respeitamos a deci-
são do STF, mas não concorda-
mos”, explanou a deputada.

Fernando Lucena é outro pe-
tista que deixa de lado as possí-
veis infl uências das prisões de 
dirigentes nas urnas. Na visão do 
vereador, a preocupação dos elei-
tores é outra.

“O povo quer saber de poder 
comprar uma geladeira nova, de 
ter o maior salário mínimo de 
toda a história, do Mais Médicos, 
do Prouni (Programa Universi-
dade para todo)”, defi ne Lucena.

Levantar o assunto em ano 
eleitoral, para Fernando, não 
passa de uma estratégia dos “ini-
migos” do PT. “A população fala 
do mensalão. São os inimigos 
que fi cam requentando o caso. 
Não nos preocupa ter que lidar 
com ele, já que o povo viu que é 
um caso político e não jurídico. 
Já passamos pelo o que tinha de 
passar e vamos ganhar as elei-
ções de novo”, aponta o vereador.

AVALIAÇÃO
Os dirigentes petistas do Rio 

Grande do Norte acreditam que 
a população será, mais uma vez, 
o fi el da balança que vai julgar o 
partido. “A população tem sabe-
doria. Ela sabe separar o joio do 
trigo na hora de votar”, aponta 
Fátima Bezerra.

De acordo com a avaliação 
do deputado estadual Fernando 
Mineiro, a situação já passou por 
diversos pleitos sem arranhar o 
partido. “A questão já atravessou 
as eleições de 2006, 2008, 2010 
e 2012. A população já está um 
tanto saturada dessa vinculação 
e separa bem as coisas”, diz ele.

O deputado é responsável 
por idealizar o blog lançado no 

site do ex-ministro da Casa Ci-
vil José Dirceu em dezembro do 
ano passado. Segundo Fernan-
do Mineiro, a iniciativa foi para 
mostrar que a Ação Penal 470 
possuía versões diferentes, atra-
vés da reunião de inúmeros ma-
teriais, fazendo do domínio uma 
espécie de biblioteca do caso.

Ainda segundo Mineiro, falar 
sobre o caso, agora com o mote 
das prisões de Dirceu, Delúbio 
e Genoíno, não passa de movi-
mentos da oposição. 

“Em vários momentos, des-
de 2006, que isso vem sendo fei-
to. A oposição levantou esta tese 
e continua levando. A insistên-
cia em destacar o caso não deu 
certo, tanto que Lula foi reeleito 
e Dilma foi eleita. E ainda mostra 
falta de programa da oposição”, 
cutuca o parlamentar estadual.

O mais sucinto entre os petis-
tas do RN é o presidente regional 
do partido, Eraldo Paiva. O verea-
dor de São Gonçalo do Amaran-
te, reeleito para o comando do 
partido em uma eleição interna 
conturbada, é econômico ao co-
mentar sobre o mensalão. 

Repetindo o discurso de seus 
parceiros de Partido dos Traba-
lhadores, Eraldo Paiva acredita 
que o julgamento a substituir o 
feito pelos ministros do STF, ca-
pitaneados por Joaquim Barbo-
sa, será feito de novo. “A socie-
dade brasileira já fez o seu julga-
mento, nas eleições de Lula e Dil-
ma Rousseff . E vai eleger de novo. 
Esse julgamento de exceção que 
foi feito não irá interferir. Vamos 
alcançar o objetivo de reeleger 
nossa presidente”, afi rmou Paiva.

PETISTAS POTIGUARES NÃO 
ACREDITAM EM PREJUÍZO 
ELEITORAL

 ▶ Lucena: povo quer geladeira

 ▶ Fátima: população sabe separar

 ▶ Mineiro: defesa na internet

 ▶ José Genoino foi condenado a pagar multa de R$ 468 mil

EDUARDO KNAPP/FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



Achata lucro daqui, segura par-
celamento acolá, e, mesmo com o 
jogo de cintura adotado por mon-
tadoras e revendedores, o valor do 
carro popular zero km deve subir, 
em média, de R$1 mil a R$1,2 mil.

Segundo Érick Guilherme, ge-
rente de vendas da Nacional Veícu-
los, revendedora da Volkswagen em 
Natal, esse aumento de preço, para-
doxalmente, funciona como um po-
der de barganha para quem econo-
miza para comprar o carro à vista 
ou ao menos com uma boa entrada.

“Os carros estão um pouco 
mais caros, mas, em compensa-
ção, isso estimula o consumidor 
a negociar mais, antes de fechar a 
compra. Para se ter uma ideia, no 
último dia 03, já depois do aumen-
to, eu acabei vendendo um car-
ro com preço mais baixo do que 
o praticado em dezembro, ainda 
com o IPI reduzido”, revela.

Ele conta, ainda, que apesar de 
a elevação no imposto ter infl uên-
cia na defi nição de metas da em-
presa para esse ano, o ponto que 
reúne mais atenções da direção do 
grupo é a localização da loja, exa-
tamente ao lado da Arena das Du-

nas – ou seja, rodeada pelas obras 
de mobilidade urbana realizadas 
pela Prefeitura de Natal, tendo em 
vista a Copa do Mundo.

O gerente explica que a princi-
pal mudança está na captação de 
novos clientes. “Antes esperáva-
mos as pessoas virem até nós, ago-
ra temos que ir onde o cliente está. 
Tanto que em todas as nossas pe-
ças publicitárias atuais enfatiza-

mos que estamos funcionando, 
pois há quem pense que a Nacio-
nal fechou, por causa das obras”, 
afi rma.

Esse cenário desacelerou a ex-
pansão da Nacional Veículos, que 
vinha crescendo aproximadamen-
te 4,5% todos os anos, mas projeta 
um  incremento discreto – cerca 
de um ponto percentual, poden-
do chegar a três no segundo se-

mestre – em suas atividades para 
2014. A meta da companhia é ven-
der 5.900 carros até dezembro.

Já Leonardo Albertin, gerente 
da Toyolex, revendedora da japo-
nesa Toyota em Natal, tem prog-
nósticos mais otimistas. De acor-
do com o responsável pela con-
cessionária, o grupo está saindo 
de um ano em que todas as esti-
mativas foram superadas graças 
à chegada de um carro compac-
to, modelo que fazia falta à mar-
ca no mercado brasileiro. A novi-
dade possibilitou um crescimento 
de 68,6% para a empresa, entre os 
anos de 2012 e 2013.

“Evidente que foi uma situação 
específi ca, mas temos um padrão 
de crescimento anual satisfatório, 
variando de 10% a 15%, margem 
que está mantida para esse ano. 
De acordo com nossos projetos, a 
meta da Toyolex é vender 2.270 ve-
ículos durante o ano”, relata.

O administrador detalha, ain-
da, que o primeiro semestre deve 
propiciar um aquecimento nas 
vendas, já que a empresa conta 
com um vasto estoque de veículos 
ainda com o IPI antigo.
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COMERCIAL    2,390

TURISMO  2,460
0,29%

50.576,64
3,243 0,54%10%

A Federação Nacional 
da Distribuição dos Veículos 
Automotores (Fenabrave) 
se posicionou de maneira 
cuidadosa, lembrando que, de 
maneira geral, o país registrou 
uma diminuição nas vendas de 
veículos já no ano passado.

A direção da entidade afi rma 
que “a maior restrição ao crédito 
e o endividamento das famílias 

foram decisivos na queda dos 
números. As motocicletas, por 
exemplo, tiveram movimentação 
comercial negativa de 7,44%. O 
decréscimo geral registrado foi 
de 2,29%”.

A projeção para 2014 é 
de um discreto aumento de 
0,29%, considerando, além dos 
automóveis, os comerciais leves, 
caminhões e ônibus. (ABr)

O caso das importadoras re-
quer mais cautela, por parte dos 
gestores. Tulio Lucio, diretor da 
Sael BMW na capital potiguar, 
conta que a companhia reduziu li-
geiramente a meta em relação ao 
ano passado, não só por conta do 
aumento na alíquota do IPI, mas 
também devido às peculiaridades 
sazonais presentes em 2014, como 

a Copa do Mundo e as eleições.
Segundo o executivo, enquan-

to foram vendidos 284 veículos em 
2013 – superando o objetivo inicial 
de 225 unidades, a meta do gru-
po para o ano vigente é vender 210 
carros. “Mesmo com esse cenário, 
não há motivo para alarme, temos 
um planejamento muito detalha-
do e bem feito, o que nos permi-
te absorver o impacto de maneira 
tranquila. Toda a nossa estrutura 
logística e os investimentos estão 
mantidos”, pontua.

Ele conta, ainda, que a chega-

da de uma fábrica da montadora 
ao Brasil, com inauguração previs-
ta para outubro próximo, é um dos 
trunfos que mantêm a estabilida-
de da empresa em solo potiguar.

“O repasse para o preço fi nal 
dos veículos será de 2%, pois real-
mente não dá para segurar mais. 
Isso até pelo fato de já estarmos 
bancando a variação cambial des-
de o segundo semestre de 2013, 
com o intuito de manter a com-
petitividade junto ao mercado. De 
qualquer maneira, os prognósti-
cos ainda são otimistas”, fi naliza.

MESMO COM O “aumento” do Impos-
to sobre Produtos Industrializados 
(IPI), provocado pelo fi m da isen-
ção anunciado pelo Governo Fe-
deral no fi m do ano passado, a in-
dústria automobilística deve con-
tinuar avançando em 2014. A ava-
liação é de lideranças comerciais 
do ramo em Natal. Grandes esto-
ques ainda com IPI antigo, lança-
mentos ousados e planos de pa-
gamento facilitados são as prin-
cipais armas das concessionárias 
de veículos na capital potiguar 
para amenizar o fi m do benefício 
e, com ele, o impacto do aumen-
to tributário no bolso do consumi-
dor. Com isso, o segmento espera 
garantir a continuidade do cresci-
mento observado no setor de al-
guns anos para cá.

Em termos fi nanceiros, o re-
ajuste nas tarifas não será total-
mente repassado ao consumidor, 
com montadoras e comerciantes 
absorvendo parte do “prejuízo” e 
reduzindo suas margens de lucro 
para não afugentar a clientela nes-
se início de ano – mesmo assim 

o carro popular deve fi car pouco 
mais de R$ 1 mil mais caro.

Embora haja um cenário apa-
rentemente desfavorável, as metas 
das revendedoras de carros na ca-
pital potiguar seguem crescentes, 
ainda que de maneira mais caute-
losa em relação aos últimos tem-
pos. Os quadros de pessoal de to-
das as empresas visitadas ontem 
pela reportagem devem ser man-
tidos, inclusive.

Com isso, as projeções da Se-
cretaria Estadual de Tributação 
(SET) divulgadas pelo NOVO JOR-
NAL em sua edição de ontem, dia 
8, de que a arrecadação com o 
IPVA atingirá R$ 250 milhões nesse 
ano, devem mesmo se confi rmar. 
Outra previsão que provavelmen-
te se concretizará é a do Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran/RN). A autarquia estima que 
a frota do Rio Grande do Norte ul-
trapasse a marca de um milhão de 
veículos ainda no primeiro semes-
tre de 2014.

Vale lembrar que o reajuste do 
IPI se dará em duas etapas: a pri-
meira vigente desde o dia 1º de ja-
neiro e a segunda marcada para 1º 
de julho (veja tabela).

COM LICENÇA,

EU VOU À LUTA

/ MERCADO /  FIM DA ISENÇÃO NO IPI NÃO ASSUSTA REVENDEDORES 
DE AUTOMÓVEIS, QUE ESPERAM CRESCIMENTO DO SETOR EM 2014; 
ESTIMATIVA DO DETRAN É QUE FROTA DO RN ULTRAPASSE A MARCA 
DE 1 MILHÃO DE CARROS AINDA NO PRIMEIRO SEMESTRE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mercado de importados também projeta crescimento

ESTRATÉGIAS PARA 
ATRAIR COMPRADORES

SEGMENTO 
“PREMIUM” 
É MAIS PRECAVIDO

PROJEÇÃO DA FENABRAVE PARA O 
MERCADO NACIONAL É CAUTELOSA

 ▶ Érick Guilherme, da Nacional: 

“consumidor mais estimulado”

 ▶ Leonardo Albertin, da Toyolex: 

“padrão de crescimento satisfatório”

 ▶ Tulio Lucio, da Sael: “não há  

motivos para alarme”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Alíquotas IPI

Quanto era até 31 de dezembro 2013

 ▷ Veículos até 1.0 fl ex = 2%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 fl ex = 7%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 gasolina = 8%
 ▷ Veículos utilitários = 2%
 ▷ Veículos de carga = 2%

De 1º de janeiro a 31 de junho de 2014

 ▷ Veículos até 1.0 fl ex = 3%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 fl ex = 9%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 gasolina = 10%
 ▷ Veículos utilitários = 3%
 ▷ Veículos de carga = 3%

A partir de 1º de julho de 2014

 ▷ Veículos até 1.0 fl ex = 7%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 fl ex = 11%
 ▷ Veículos de 1.0 a 2.0 gasolina = 13%
 ▷ Veículos utilitários = 8%
 ▷ Veículos de carga = 4%
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Seja pelo interesse dos jogado-
res, ou pelo modus operandis dos 
mantenedores, ou ainda pela fal-
ta de estrutura da polícia, o jogo 
do bicho é uma atividade difícil 
de conter, segundo os delegados 
e, por isso, mesmo com as apre-
ensões, imediatamente as bancas 
voltam a funcionar.

O delegado federal Rubens 
França explica que o crime de con-
travenção de jogo do bicho é cultu-
ral e difícil de controlar porque não 
se trata apenas de uma organiza-
ção que comanda o jogo. “Não ne-
cessariamente uma única quadri-
lha controla o jogo do bicho;pode 
ocorrer de prender uma e outras 
continuarem”, diz.

Ele diz que, como as investiga-
ções ainda estão em andamento, 
é possível que novas organizações 
sejam inseridas no inquérito. “Se a 
gente perceber que essa situação 
se confi gura e continua a existir, é 
possível abrir novas investigações 
desde que ocorram crimes cone-
xos”, relata.

No caso da Operação Forró, os 
crimes conexos eram contraban-
do de caça-níqueis, corrupção, la-
vagem de dinheiro e formação de 
quadrilhas. De acordo com o de-
legado, a prática do jogo do bicho 
deve ser investigada pela Polícia 

Civil. Diz, porém, que o foco não 
está nos vendedores das bancas, 
mas nos chefes do jogo, que não 
aparecem e que são difíceis de se-
rem identifi cados.

“Na Operação Forró chegamos 
em algumas cabeças e identifi ca-
mos alguns dos principais indiví-
duos que atuam nessa área, mas 
pode ocorrer de não chegar a ou-
tros fi gurões. A PF atua de forma a 
sempre chegar nos grandes crimi-
nosos, porque se chegar somen-
te aos que estão nas bancas não 
adianta”, diz Rubens França.

O delegado Iramar Xavier, da 
Delegacia de Costumes,  aponta 

a difi culdade de chegar aos che-
fes destas organizações, como ra-
zão para as bancas voltarem a atu-
ar facilmente. “Temos uma inves-
tigação em curso, mas o problema 
é chegar a quem comanda. Essas 
pessoas não aparecem”, diz.

A casa de jogos caça-niqueis 
que foi apreendida em Ponta Negra 
na Operação Forró, já havia sido 
descoberta pela Polícia Civil meses 
antes. “A gente tinha apreendido 76 
maquinas no mês de maio e esta-
va funcionando de novo quando a 
Federal fechou”, conta. A casa, diz, 
conseguia uma arrecadação de R$ 
12 mil em duas horas.

Além disso, o delegado diz que 
quem é pego nas bancas do bicho 
não é preso, apenas assina o Ter-
mo Circunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO) se comprometendo a 
estar presente na audiência judi-
cial. Considerado culpado, pode 
pagar multa ou pena alternativa.

Outra razão para as bancas 
atuarem tranquilamente é a fal-
ta de estrutura da polícia. “Temos 
seis agentes na delegacia que re-
cebi com 100 inquéritos em maio 
passado e investigações como es-
tas demandam tempo e uma 
grande dedicação, porque não se 
resumem as banquinhas nas es-
quinas”, adverte o delegado.

Entre 2012 e 2013, quatro 
assassinatos ocorreram sob 
suspeitas de ligação com o 
jogo do bicho, mas nenhum 
deles foi solucionado até 
hoje. O delegado adjunto 
da Delegacia de Homicídios 
de Natal (Dehom), Roberto 
Andrade, conta que o caso do 
sócio da Paratodos, Gilberto 
Tavares da Silva, assassinado 
com seu segurança, em agosto 
de 2012, no bairro do Alecrim, 
ainda está sendo investigado. 

“Não tem nenhum 
suspeito, uma das vias de 
investigação é a atividade com 
o jogo do bicho. As outras 
linhas são de algum inimigo 
que ele já teria, ou de alguém 
que estava de olho no seu 
patrimônio”, diz o delegado. 
Razões afetivas e a idéia de 
que o alvo era seu segurança e 
não ele, também são linhas de 
investigação. Já a hipótese de 
latrocínio foi descartada.

Também não se sabe 
ainda se há ligação com o 
assassinato de João Soares 
da Silva, de 38 anos, morto 
nas mesmas condições, na 
Redinha, dois dias depois. Ele 
era segurança da Paratodos e 
havia deixado a empresa dois 
meses antes de morrer.

Outra morte 
supostamente ligada ao jogo 
do bicho também não foi 
solucionada. É a do gerente 
comercial da Banca Paratodos, 
Flávio Cristiano Gomes de 
Oliveira, 40 anos. Ele também 
foi assassinado a tiros por um 
indivíduo não identifi cado, na 
Zona Norte de Natal.

O delegado da Dehom  cita 
difi culdades para acelerar as 
investigações. “Temos muitos 
casos para 15 policiais, sendo 
que há ainda investigações que 
delegam caráter especial. Só 
eu estou com 52 e a Divisão de 
Homicídios, que seria criada 
para amenizar a situação, 
ainda não foi criada”, reclama 
Roberto Andrade.

UM MÊS DEPOIS que a Polícia Fe-
deral defl agrou a Operação Forró 
com o objetivo de desarticular or-
ganizações criminosas de explo-
ração de jogos ilícitos, as bancas 
de jogos  continuam funcionando 
normalmente em todas as regiões 
de Natal. Nas esquinas, em fren-
te às lojas, restaurantes e ao lado 
de bancas de jornal, estão aponta-
dores operando, em modo manu-
al ou informatizado, com promes-
sa de prêmios que podem render 
até 3.000 % sobre o valor apostado.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu alguns bairros da ca-
pital e constatou que, mesmo com 
a desarticulação de duas quadrilhas 
que controlavam o jogo do bicho na 
cidade, as apostas correm livremen-
te, à vista de todos. No bairro das 
Rocas, na Zona Leste, um dos pon-
tos que parou de funcionar há um 
mês, agora funciona sem atropelos. 
Com R$ 1,00 cravado no modo gru-
po, seria possível ganhar R$ 18, caso 
o apostador acerte o bicho sortea-
do, avisou a vendedora.

No papel da aposta, ela ano-
tou um número de quatro dígitos, 
além da data do jogo. Era a cha-
mada “extração matinal”. Infor-
mou ainda que, por volta das 13h, 
o resultado seria divulgado e que 
era preciso retornar lá para saber 
qual o bicho tinha sorteado. 

Adiante, na Ribeira, outra ban-
ca de jogo do bicho também opera-
va com tranquilidade na manhã de 
ontem. Esta possui um sistema in-
formatizado, com computador, im-
pressora e um programa de apos-
tas. Um real apostado pode render, 
segundo a vendedora, R$ 20 e, se 
for na modalidade milhar, onde se 
aposta no número de quatro dígi-
tos que acompanham cada bicho, 
o prêmio é de R$ 3 mil. “Aí você tem 

que acertar os quatro números na 
ordem”, orienta a vendedora.

Um apostador veterano que 
estava no local, fazia dez apostas 
em bichos e modalidades diferen-
tes. Gastou R$ 20, acreditando que 
poderia levar algum prêmio. “Já 
ganhei muitas vezes, mas também 
já perdi. Nunca tirei prêmio gran-
de, mas tudo depende de quanto 
você aposta”, explicava, enquanto 
fazia suas apostas.

Se fosse pela organização, nin-
guém duvidaria que se tratava de 
uma atividade legal, mas o jogo do 
bicho é considerado pela legisla-

ção brasileira uma contravenção. 
Seus mantenedores e apostadores 
são passíveis às penas da lei, mas a 
exemplo do que se repete em todo 
o país,  a atividade resiste forte-
mente em Natal, mesmo com as 
intervenções policiais.

No bairro do Alecrim, por 
exemplo, as bancas estão em ave-
nidas movimentadas como a Presi-
dente Bandeira (Avenida 2) e a dos 
Caicós (Avenida 7). Nesta última, 
uma das mais representativas em-
presas do gênero, a Paratodos, tem 
um ponto com painéis informan-
do sobre os números dos bichos. A 

vendedora diz que as apostas não 
cessaram. “Aqui tá funcionando 
normalmente”, informou. As ven-
dedoras informam até os seus te-
lefones celulares para os apostado-
res ligarem para saber do resultado, 
sem precisar se deslocar até lá.

INVESTIGAÇÕES
De acordo com delegados civis 

e federais, as investigações em tor-
no das atividades de jogos do bi-
cho e de caça-níqueis não cessa-
ram. A Polícia Federal informou 
que as investigações da Operação 
Forró ainda estão em curso e são 

sigilosas, estando em fase de for-
mulação de denúncia.

Durante a operação no mês 
passado, algumas prisões foram 
efetuadas, mas a maioria dos deti-
dos já foi liberado. De acordo com 
a PF, para garantir a continuidade 
de suas ações, as organizações cri-
minosas corrompiam policiais mi-
litares e civis, que inclusive presta-
vam serviço de segurança aos es-
tabelecimentos de jogos ilícitos. A 
Polícia Civil informou que, embo-
ra não tenha participado da Ope-
ração Forró, também está investi-
gando o delito.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O BICHO 
VOLTA ÀS RUAS

/ APOSTAS /  BANCAS DE JOGOS DE AZAR OPERAM NORMALMENTE 
NA CIDADE UM MÊS DEPOIS QUE A PF REALIZOU UMA OPERAÇÃO PARA 
DESARTICULAR ORGANIZAÇÕES QUE PRATICAM A CONTRAVENÇÃO ASSASSINATOS 

AINDA EM 
INVESTIGAÇÃO

Operação Forró

A Operação “Forró” 
foi defl agrada no dia 4 de 
dezembro de 2013 pela 
Polícia Federal para cumprir 
51 mandados de busca 
e apreensão, 22 prisões 
temporárias, entre elas 
a de um policial militar 
reformado, três PM’s da 
ativa e um policial civil;  e 
15 mandados de condução 
coercitiva, inclusive de outros 
dois PM’s, no Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Rio 
de Janeiro. Cerca de 200 
policias foram mobilizados 
nas investigações, que já 
aconteciam há mais de um 
ano.

Duas organizações 
criminosas voltadas para 
a prática de exploração do 
jogo do bicho e de jogos 
eletrônicos (caça-níqueis), 
cujos componentes são 
contrabandeados, foram 
identifi cadas sob suspeitas 
de corrupção e lavagem de 
dinheiro com os jogos. O 
nome da operação refere-se 
à versão de que a origem da 
palavra forró viria do inglês 
“FOR ALL”, expressão que, 
traduzida, signifi ca “Para 
Todos” e identifi ca uma das 
bancas do jogo do bicho sob 
suspeita.

JOGOS SÃO DIFÍCEIS 
DE CONTROLAR

 ▶ Banca de jogo do bicho A Preferida nas Rocas: aberta às apostas

 ▶ Jogo feito pelo repórter

“NÃO NECESSARIAMENTE UMA ÚNICA QUADRILHA 
CONTROLA O JOGO DO BICHO; PODE OCORRER DE 
PRENDER UMA E OUTRAS CONTINUAREM”

Rubens França,
Delegado federal

 ▶ Banca de jogo do bicho Paratodos no Alecrim: visitada pela reportagem 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0197/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada em locação de mão-de-obra terceirizada
nas seguintes categorias (Auxiliar de manutenção predial, Auxiliar de serviços Gerais,
Copeiro, Eletricista, Encanador Predial, Jardineiro, Motorista de Veiculo Médio,
Recepcionista, Supervisor Administrativo, Supervisor Operacional, Técnico em
Refrigeração e Técnico em Secretariado), para a prestação de serviços nas Unidades
Administrativa da CAERN, em todo o Estado do RN, conforme Termo de Referencia em
anexo e Ordem de Licitação nº 206/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão dos
pedidos de impugnação apresentado pelas empresas EG CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA., HIGIENE CONSERVAÇÃO E LIMPEZA LTDA e JMT SERVIÇÕS E LOCAÇÃO DE
MÃO DE OBRA LTDA., e reexame da Planilha Orçamentária, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa
oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 08 de Janeiro de 2014
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0228/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Objeto

Aviso

Maria Alzira Ferreira Sena

: Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Jardim de Piranhas/RN.

Natal/RN, 07 de Janeiro de 2014
- Presidente da CPL

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise e julgamento da Proposta de Preços, decidiu a empresa
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. Dessa forma, o presente processo licitatório foi
declarado

desclassificar

fracassado.

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de passagens aéreas, em voos domésticos, no âmbito do
território nacional, para atender às necessidades de deslocamento dos servidores do
DETRAN/RN 21/01/2014 às
09:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva -

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014-
DETRAN/RN, cujo objeto é

. O recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia
. O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com

endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone (84) 3232-2962 ou
3232-4516 no horário de 08:00h ás 14:00 horas, bem como, no site:

Natal/RN, 08 de janeiro de 2014
Pregoeira

www.detran.rn.gov.br.

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 176828/2013-4
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014 - MENOR PREÇO GLOBAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

CADASTRAMENTO DE FORNECEDORES E PRESTADORES DE
SERVIÇOS INTERESSADOS A PARTICIPAREM DAS LICITAÇÕES DO ÓRGÃO

AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA CADASTRAMENTO

APREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, DEACORDO COM O PARÁGRAFO 1°,
DO ARTIGO 34, DA LEI FEDERAL N° 8.666/93, TORNA PÚBLICO QUE SE ENCONTRA
ABERTO O

. A
RELAÇÃO DE DOCUMENTOS NECESSÁRIOS ENCONTRA-SE NA SEDE DA
PREFEITURA LOCALIZADA NA RUA LUIZ DE SOUZA MIRANDA, N° 116 - CENTRO -
GUAMARÉ/RN, NO HORÁRIO DAS 08h00min ÀS 12h00min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

23 DE JANEIRO DE 2014, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E MANUTENÇÃO
DO GINÁSIO ALDEMIR MIRANDA - CENTRO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2014

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem interessar
encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 08/01/2014

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
CONPASS CONCURSOS PÚBLICOS E ASSESSORIAS

EIRELI ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES
HOMOLOGAÇÃO - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 007/2013

: Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços técnicos especializados em
organização e execução de concurso público para provimento de cargos públicos do Quadro de
Pessoal da Prefeitura Municipal de Macau (RN). Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de vencedora a empresa:

, que obteve Nota Final de 193,67. Em consequência, autorizo a do
objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em
seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 06 de janeiro de 2014
- PREFEITO.

OS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS de lazer 
e esportes, presentes na maioria 
dos bairros de Natal, estão sendo 
recuperados pela Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer (Sejel). 
Cinco deles, cujas obras foram ini-
ciadas em dezembro do ano pas-
sado, receberam nova pintura e 
benefícios como a substituição de 
telas de proteção de quadras e ilu-
minação. Na primeira fase de res-
tauração de praças e quadras de 
esportes espalhadas nas quatro 
zonas administrativas da cidade, 
a Sejel investiu aproximadamen-
te R$ 650 mil. 

No total, serão recuperados 42 
equipamentos esportivos, além da 
construção de duas quadras, uma 
em Nordelândia, e a outra em Fe-
lipe Camarão. Serão investidos 
mais de R$ 3 milhões nesse pro-
cesso em 2014, conforme previsão 
da Sejel. As obras de recuperação 
incluem grandes e históricas pra-
ças esportivas da capital, como o 
Ginásio Poliesportivo Djalma Ma-
ranhão, popularmente conhecido 
como Palácio dos Esportes, em Pe-
trópolis, e também o Ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte de Natal.

De acordo com o secretário 
adjunto municipal de Esportes e 
Lazer, Carlos Eduardo Nadal, as 
obras serão realizadas de forma 
escalonada ao longo do ano. “Ire-
mos trabalhar por lotes, até que 
todos os bairros sejam contempla-
dos com as reformas e manuten-
ções das praças”, detalhou Nadal. 

Somente no Palácio dos Es-
portes, que completou 50 anos 
de fundação em 2013, serão in-
vestidos R$ 1,5 milhão em obras 
que incluem a reforma de vestiá-
rios, substituição de piso, fi xação 
de placar eletrônico e novas insta-
lações elétricas e hidráulicas. Ne-
nhum sinal das obras, porém, foi 
visto do lado de fora da estrutu-
ra. A Sejel garantiu, contudo, que 
elas começaram na parte interna 
do complexo.

A praça esportiva mais em-
blemática da capital deverá abri-
gar campeonatos de vôlei e bas-
quete de pequeno porte. As inter-
venções deverão ser concluídas 
até abril. “Precisaremos terminar 
em três ou quatro meses para po-
dermos usar algumas salas do pré-
dio”, disse Nadal. No Ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte, único espaço 
público municipal disponível para 
eventos esportivos de grande por-
te, estão sendo realizados serviços 
de manutenção como pintura e 
substituição de itens deteriorados. 

Dentre as quadras de espor-
tes que receberão melhorias este 
ano, está a do bairro das Rocas, 
nas proximidades do Hospital dos 
Pescadores. Sem manutenção há 
anos, a estrutura metálica que cer-
ca o local destinado à prática es-
portiva está deteriorado, com re-
des de proteção rasgadas e sem 
iluminação adequada. Os equipa-
mentos destinados ao público in-
fantil também carecem de repa-
ros. Ao longo do fi nal de sema-
na passado, operários da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urbanos 

(Semsur) realizavam a limpeza do 
local. 

Em situação similar estão as 
quadras da Praia do Meio e do 
Passo da Pátria, na Zona Leste. Na 
Zona Norte, a maioria das qua-
dras está em situação de abando-
no. Nos locais, que servem como 
única opção de lazer para a co-
munidade, falta iluminação ade-
quada para a prática esportiva no-
turna, telas de proteção laterais 
e suspensas, além da limpeza do 
entorno. 

Em algumas praças, os garis 
da Urbana e servidores da Sem-
sur, que pediram sigilo de identi-
dade, relataram que sofrem pres-
são e ameaças de trafi cantes, que 
escondem drogas para consumo e 
comercialização entre os equipa-
mentos de lazer.

Dentre todas as praças e qua-
dras desportivas visitadas pelo 
NOVO JORNAL na Zona Leste da 
cidade, somente a Praça Augusto 
Leite, no Tirol, estava com a ma-
nutenção em dia. No espaço, a Se-
jel realizou a pintura da quadra, 
substituiu as telas de proteção das 
laterais do complexo e fi xou novos 
portões de acesso. A praça tam-
bém recebeu nova pintura e lim-
peza dos canteiros. 

De acordo com relatos de mo-
radores das cercanias da Praça 
Augusto Leite, a situação do com-
plexo de lazer e esportes só não 
era pior porque os próprios mora-
dores cuidavam do ambiente, cus-
teando a pintura e limpeza dos jar-
dins e manutenção da quadra. 

Além das quadras e praças que 
passarão por melhorias, o estádio 
de futebol Senador João Câmara, 
nas Rocas, também será contem-
plado. O objetivo da Sejel é recu-
perar todos os espaços dedicados 
ao esporte e lazer em Natal ao lon-
go deste ano. A recuperação inclui 
troca de pisos, alambrados e ilu-
minação dos equipamentos públi-
cos distribuídos em toda a capital. 

PRAÇA PARA LAZER E ESPORTE
/ QUADRAS /  PREFEITURA CONTINUA O TRABALHO DE RECUPERAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE LAZER E ESPORTES 
NAS PRAÇAS DE NATAL; GINÁSIOS COMO O PALÁCIO DOS ESPORTES E NÉLIO DIAS TAMBÉM RECEBERÃO MELHORIAS ESTE ANO

 ▶ Ginásio Nélio Dias, Zona Norte: serviços de manutenção como pintura e substituição de itens deteriorados  ▶ Palácio dos Esportes, em Petrópolis: investimento de R$ 1,5 milhão na reforma

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Praça Augusto Leite, Tirol: manutenção em dia

 ▶ Quadra poliesportiva nas Rocas:  a ser reformada

 ▶ Quadra poliesportiva no Passo da Pátria:  a ser reformada

 ▶ Estádio Senador João Câmara, nas 

Rocas: a ser reformnado

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Quadras a serem 
recuperadas:

Praia do Meio; Morro Branco 
– Praça Ametista; Potilândia 
– 7º Becon; Alecrim; Igapó; 
Parque 13 de Maio; Santos 
Reis; Rocas; Candelária; 
Nazaré; Cidade Praia; 
Felipe Camarão; Conjunto 
Potilândia – 3ª etapa; 
Conjunto Eldorado e Passo 
da Pátria. 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

Mônica Mac Dowell também 
faz parte do grupo de produtores 
culturais que está sem receber o 
FIC pelos projetos aprovados em 
2011, mas nem por isso faz críticas 
ao mecanismo. 

No ano passado, Mônica teve 
mais um projeto aprovado pelo 
FIC, a roda de samba “Cores do 
Nosso Samba”, que deve ser rea-

lizada em fevereiro ou março. Ela 
diz que o edital deveria ser sem-
pre o meio adotado pela prefei-
tura para realizar todos os seus 
contratos.  

“Ainda não participei do FEC, 
mas achei a experiência no FIC 
muito legítima porque achei o va-
lor de até R$ 30 mil muito razoável 
para vários tipos de projetos”, jus-

tifi ca, afi rmando ainda que o edi-
tal contribui para a profi ssionali-
zação do setor.

“Faz com que os músicos se 
profi ssionalizem e abram suas 
empresas, por exemplo, para faci-
litar na hora de uma contratação. 
Na minha opinião, todas as festi-
vidades deveriam seguir o mode-
lo de edital do FIC”, conclui.

Para Henrique Fontes, ator, 
dramaturgo e produtor cultural, 
no FIC falta incentivo à participa-
ção. “Lançaram um edital já no fi -
nal de ano de forma bastante dis-
creta que eu mesmo só soube nos 
minutos fi nais. Não adianta botar 
no facebook da prefeitura, sem ex-
plicar às pessoas o signifi cado da-

quilo”, comenta. 
Já sobre o Fundo Estadual de 

Cultura, Henrique é ainda mais 
enfático. “Existe?”, diz, comentan-
do que o principal problema do 
FEC é a falta de diálogo com a clas-
se e o controle absoluto da execu-
ção dos recursos por parte da Fun-
dação José Augusto.

“Só vejo falar em reunião de 
comissão, mas ninguém sabe nem 
quem faz parte dela. Enquanto 
Rede Potiguar de Teatro, tenta-
mos pedir que a gestão desses re-
cursos não fi casse a cargo somen-
te da Fundação, mas fomos com-
pletamente excluídos do proces-
so”, assegura.

“O fundo é baixo, a intenção 
é boa, mas precisa funcionar de 
uma maneira prática para ter res-
paldo na classe”, comenta o pro-
dutor cultural Anderson Foca so-
bre o FIC, lembrando ainda que 
está até agora sem receber pelos 
projetos aprovados no edital de 
2011.

“Tem mas não tem, porque em 

2012, mesmo sendo estabelecido 
por lei, o edital não saiu”, comple-
menta. No edital do ano passado, 
Foca foi contemplado com o pro-
jeto “Pensando Música – Pales-
tras e Debates sobre a música po-
tiguar”, previsto para ser realiza-
do ainda neste semestre. “Vamos 
ver”, espera.

Já sobre o FEC, Foca comen-

ta que falta transparência por par-
te da Fundação José Augusto. “Aí é 
complexo porque a gente não sabe 
nem como é utilizado esse valor, o 
que vemos são micro editais, com 
valores irrisórios, acho que pelo 
valor total do fundo as contas não 
batem. Eu sinceramente não sei 
onde encontrar essas informa-
ções”, critica.

ALÉM DAS LEIS de incentivo à cultu-
ra por meio de renúncia fi scal, os 
produtores culturais potiguares 
podem contar também com mais 
dois mecanismos públicos para fi -
nanciar seus projetos: o Fundo de 
Incentivo à Cultura do Município 
de Natal (FIC) e o Fundo Estadual 
de Cultura (FEC).

No entanto, ao contrário do que 
o senso comum pode fazer crer, o 
FIC e o FEC são mais conhecidos 
na classe artística pelas críticas que 
recebem do que pelas ações pro-
priamente ditas que ajudam a de-
senvolver. Os motivos são vários, 
mas podem se resumir basicamen-
te ao valor irrisório de um e à falta 
de transparência nas ações do outro, 
conforme apurou o NOVO JORNAL.

Existindo desde 2010, o Fundo 
de Incentivo à Cultura do Municí-
pio de Natal (FIC) luta para recu-
perar a credibilidade junto à classe 
artística, já que muitos continuam 
sem receber pelos projetos apro-
vados no edital de 2011, situação 
que, de acordo com a própria Fun-
dação Capitania das Artes, deve 
ser resolvida diretamente no Tri-
bunal de Contas do Estado.

“Quando assumimos a gestão 
no começo do ano passado, fomos 
orientados a fazer um levanta-
mento da situação da Funcarte e 
toda dívida que houvesse dali para 
trás deveria ser levada à Secretaria 
de Planejamento. Agora esta situ-
ação cabe ao Tribunal de Contas”, 
explica Dácio Galvão, presidente 
da Funcarte.

O FIC anualmente gira em tor-
no de R$ 400 mil e cada produ-

tor cultural pode inscrever um ou 
mais projetos, no valor de R$ 30 
mil (no máximo) cada. As áreas 
contempladas são artes cênicas, 
artes visuais, audiovisual, música, 
patrimônio material e imaterial, li-
teratura, artesanato, artes integra-
das (workshops) e empreendedo-
rismo cultural.

Com relação às críticas que 
apontam o valor modesto do edi-
tal, Dácio comenta que é intenção 
da Funcarte, bem como da prefei-
tura, aumentar as cifras, mas que 
tudo vai depender da avaliação da 
prefeitura e do próprio Conselho 
Municipal de Cultura, responsável 
por elaborar o edital. 

Reconhecendo a importân-
cia do Fundo Municipal de Cultu-
ra para uma cidade, Dácio comen-
ta que o crescimento da utilização 
desse mecanismo é uma “tendên-

cia” em todo país. “Quando se fala 
em leis de mecenato, existe real-
mente essa tendência muito forte 
de desacelerar a renúncia fi scal e 
aumentar o fundo, facilita bastan-
te”, comenta.

Depois de não ter sido exe-
cutado em 2012, mesmo estando 
previsto em lei, o FIC foi retomado 
no ano passado. A lista com os 14 
vencedores foi anunciada em de-
zembro e, entre os projetos con-
templados com até R$ 30 mil, es-
tão desde ofi cinas carnavalescas 
até espetáculos teatrais.

Dácio comenta ainda que a 
utilização do FIC refl ete também 
na profi ssionalização da classe ar-
tística, que deve atender uma sé-
rie de exigências fi scais para não 
fi car de fora da corrida. “Nós esta-
mos nos alinhando ao Sistema Na-
cional de Cultura, e isso impõe aos 

próprios artistas a pensarem uma 
renovação desses saberes”, alerta.

DÍVIDA
Sendo enviado para apreciação 

da Assembleia Legislativa aos 45 do 
segundo tempo em dezembro de 
2011, o Fundo Estadual de Cultura 
foi instituído no dia 29 de dezem-
bro daquele ano e a partir de 2012 
começou a funcionar para todo o 
Estado.

As áreas contempladas são as 
seguintes: artes cênicas, plásticas, 
gráfi cas e tecnológicas; cinema, 
fotografi a, vídeo e internet; litera-
tura; música e dança; artesanato, 
folclore e tradições populares; pa-
trimônio material e imaterial; mu-
seologia e documentação; biblio-
tecologia, biblioteconomia, arqui-
vologia e acervos; patrimônio his-
tórico e arquitetônico.

Diferente do Fundo Municipal, 
o FEC não funciona com um valor 
fi xo, mas com até 0,2% do ICMS, de 
acordo com informações da pró-
pria secretária extraordinária de 
Cultura do Estado, Isaura Rosado.

“Ele respeita a Constituição fe-
deral, mas é claro que eu gostaria 
que fosse pelo menos o triplo dis-
so”, avalia Rosado. Para o ano de 
2014, o FEC contará com cerca 
de R$ 4,5 milhões aprovados pela 
Assembleia Legislativa. Este valor 
será distribuído ao longo do ano 
através de editais nos segmentos 
citados anteriormente.

Ainda de acordo com a secre-
tária, não há falta de diálogo com 
a classe artística para a elaboração 
dos editais. O mais recente, ela diz 
que surgiu justamente a partir de 
uma reunião com os carnavales-
cos e demais articuladores na pró-

pria Fundação José Augusto.
“O edital Carnaval Potiguar 

2013, no valor de R$ 500 mil, já está 
inclusive disponível para consulta 
pública no site”, garante, lembran-
do também do edital Palhaço Faci-
lita, lançado em setembro do ano 
passado, contemplando diversas 
ações de fomento à cena circen-
se potiguar, no valor de R$ 173 mil. 
“O do Palhaço Facilita a própria 
cena circense nos trouxe pronto, 
nós só reformulamos e lançamos”, 
garante.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da FJA, o valor pago 
pelo FEC no primeiro ano de seu 
funcionamento, 2012, foi de R$ 
3.774.763,70. Já em 2013, o valor 
foi de R$ 2.956.368,43, muito em-
bora ainda haja uma dívida de R$ 
476.848,23 que deve ser paga até o 
fi nal deste ano.

O VALOR DOS EDITAIS 
/ DEBATE /  PRODUTORES CULTURAIS QUESTIONAM A FORMA COMO OS FUNDOS DE INCENTIVO À CULTURA SÃO EXECUTADOS 
PELO ESTADO E MUNICÍPIO; GESTORES DEFENDEM VIGÊNCIA DESSE MECANISMO NO FINANCIAMENTO DE PROJETOS NA ÁREA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fundação Capitania das Artes: fi nanciamento de R$ 400 mil por ano  ▶ Fundação José Augusto: fi nanciamento de R$ 4,5 milhões para 2014

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FALTA TRANSPARÊNCIA, DIZ FOCA

MAIS DIVULGAÇÃO, PEDE FONTES

FIC, UM MODELO PARA MAC DOWELL

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

D’LUCA / NJ

LISTA DOS PROJETOS APROVADOS NO FIC 2013

LUGAR DE LIXO É NO LIXO

Proponente: Luiz Antônio Dias Borges
Valor: R$ 30.000,00

SAMBALELÊ – OFICINA DE FIGURINOS E ADEREÇOS DE CARNAVAL

Proponente: Carlos Alberto Julião de Oliveira
Valor: R$ 26.834,50

SERESTAS AO LUAR

Proponente: Mary Stella da Costa Bezerril
Valor: R$ 30.000,00

CHICO COBRA E LAZARINO

Proponente: Wecsley da Cunha
Valor: R$ 30.000,00

AVIVA SOCIAL

Proponente: Luiz Felipe Ferreira da Rocha
Valor: R$ 30.000,00

CONSTRUINDO NOVOS OLHARES: QUANDO A IMAGEM FALA E REPRESENTA

Proponente: Pablo Pinheiro
Valor: R$ 29.994,24

CAPACITAÇÃO AUDIOVISUAL EM MÃE LUIZA 

Proponente: Diana Xavier Coelho
Valor: R$ 27.894,42

ZOON GALERIA MÓVEL

Proponente: Galeria Zoon de Fotografi a
Valor: R$ 30.000,00

GRUPO DE IDOSOS MARIA ALVES DA COSTA – BOI DE REIS DO BOM 

PASTOR.

Proponente: Cassiano Pontes da Silva
Valor: R$ 30.000,00

O SAMBA DA MINHA TERRA- CENTENÁRIO DE DORIVAL CAYMMI 

Proponente: Severino dos Ramos Duarte
Valor: R$ 30.000,00

CORES DO NOSSO SAMBA – RODA DE SAMBA

Proponente: Green Point Assessoria Ltda
Valor: R$ 30.000,00

ESPETÁCULO BORDELINE

Proponente: José Barbosa Neto
Valor: R$ 29.387,42

ITAJUBÁ – MEMORIAL E ESPAÇO CULTURAL 

Proponente: José Antônio Martins Neto
Valor: R$ 29.960,00

PENSANDO MÚSICA - PALESTRAS E DEBATES SOBRE A MÚSICA POTIGUAR 

Proponente: Anderson Foca
Valor: R$ 18.024,42
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Janeiro é 
festa, é alegria. 
É a vida sendo 
contemplada 
todos os dias.

Fotos
1. Leandro, Maria Helena, Arnóbio Pacheco, 

Lilian e Leonardo Pacheco
2. Bruno e Talita Farias
3. Nayara de Macedo e Avelino Cavalcante
4. Denise Alves, Virna Piovesan, 

Leila Barros e Vanessa Dias
5. Tiago Silva e Andre Medeiros
6. Mayara Bezerra, Raphaela Emereciano e 

Lidiane Aleixo

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D'LUCA / NJ

RECADO DADO
O verão começou forte no Buraco da Catita. A casa continua em 
pleno funcionamento. Toda quinta, sexta e sábado de janeiro é dia 
de Catita.

COMECE BEM
Acabou o recesso no Duas Estúdio. Elisa Elsie e Mariana Vale 
confi rmam início das aulas do Curso Básico de Fotografi a, dia 13. 
Quem deseja aproveitar a luz do verão, bons cliques.

AI QUE..
Pepper´s Hall abre, neste sábado, para gravação do DVD do MC 
Priguissa. A noite, tem entre outras atrações, DuSouto e DJ Nato. 
Quem adora as letras do rapper pode ir se preparando para cantar 
alto “Essa boe” “Mulher Verão” e “Amor bandido”. A partir das 22h.

ESTILO
Luciano Berberick conta da chegada de novidades Paul Smith e 
Prada na Opis Lunetterie. O eyewear da grife inglesa e italiana é 
um dos motivos da ótica ter se convertido em hot-point na Rua 
Assu.

CHEGOU, 
CHEGANDO

Luciano Almeida chegou feliz de Las Vegas. Depois da virada do ano em solo 
americano, o empresário fi cou especialmente comovido com a mensagem de 
Priscila Santa Rosa, cujo casamento teve assinatura do Olimpo Recepçõs (leia-
se Luciano Almeida). A noiva escreveu sobre o trabalho do decorador e equipe 
em torno da cerimônia e festa: “Posso dizer que tornou-se, sim, realidade, mas, 
ao mesmo tempo, continuou sendo sonho, pois de tão perfeito, parecia irreal”.

+
Luciano Almeida chegou exibindo 
um anel de Tiff any, em formato 
quadradado. O modelo faz parte 
do legendário histórico da grife 
e data de 1837. E consta como o 
primeiro anel masculino cravado 
com o luxuoso T&Co. Ainda 
no sentido label, o rapaz tem 
protegido os olhos do sol com 
bons óculos Paul Smith.

CEP DE 
VERÃO
Marcelo Pessoal se transferiu 
o litoral Sul. O personal trainer 
se mudou temporariamente 
seguindo o fl uxo da clientela 
rumo às praias de Pirangi e 
Búzios. A manutenção dos treinos 
ganha, diz Pessoa, um atrativo 
extra das belezas naturais.

REDIRECIONANDO
Mudanças na base de comunicação da Toli. Amauri Fonseca, 
Michelle Geppert e Sanzya Costa, diretora de marketing 
da Toli, anunciaram que a Claire - agência paulistana, cujo 
portfólio tem nomes como Calvin Klein - passa atender a Toli.

PERTINHO
Hoje é dia de Davi Gueta agitar o Centro de Convenções, em 
Recife.

 ▶ EM PIPA / Bruna e Raffael Medeiros no camarote Pink Elephant

 ▶ LITORAL SUPER / Rosa e Sérgio Lobo em noite 

super no camarote Pink Elephant no Pipa Open Air.

FOTOS: CELZO LUIZ

 ▶ FRONT STAGE / 

Lucianan Cattani e 

Jairo viram o show 

de Lulu Santos.
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION

▶ Temporada de liquidação inciada. Têca, Donna 
Donna e Toli já iniciaram o clima OFF. O Boticário exibe 
descontos na linha de perfumaria.

▶ Erika Nesi anima a temporada com “Casa de Praia, 
em Pirangi. O programa passa aos sábados e quartas-
feiras na Sim TV. Victtor Hugo, sorry, está de férias. Mas 
volta ao batente praiano na próxima semana. Ferve!

©
 2

01
3 

 S
W

AR
OV

SK
I  

AG

A
R

TE

EM
MUNDO

O estratosfera da moda 
respira os sentidos 
das galerias, museus 
e, claro, das ruas. O 
intenção artsy vem 
desde apresentação do 
verão no Hemisfério 
Norte. Chanel entrou 
no clima de galeria. E a 
Prada chamou novos 
nomes, ´pode anotar em 
caso de possível Google 
insipiracional Gabriel 
Specter, Stinkfi sh, 
Jeanne Detallante e 
Pierre Mornet - para 
colaborar em hits 
quentes da próxima 
estação sob o tema 
feminilidade. Quando 
se trata da grife italiana, 
há muito lugar para 
divagações. Agora que a 
mulher Prada Superpop 
começa a chegar às 
lojas, a consumidora 
está livre para mais 
interpretações.

IMAGEM
 ▶ Prada

E as novidades na necessaire!
 ▶ 1. Linha Cuide-se Bem O 

Boticário frutas amarelas.

 ▶ 2. Redermic La Roche-Posay é 

indicado contra envelhecimento 

e olheiras.

BELE

ZINHA
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Se alguém acredita em legado, o dia 08 de janeiro tem no calendário da 
moda. A data marca o aniversário de David Bowie – um dos mais infl uentes 
artistas do planeta – e Carolina Herrera, estilista das mais copiadas. Mesmo 
vivendo vida pacata em NY, David Bowie continua a agitar o planeta moda 
e é motivo de concorrida exposição, montada a partir do dia 31 de janeiro, 
no Museu da Imagem e Som (MIS), em São Paulo.

N
IS

S
O

AMIGOS
SEMPRE

“Pessoas boas atraem pessoas boas”, 
postou Helô Rocha, anteontem, no 
Instagran. A noite de terça-feira serviu 
de bela demonstração dessas voltas 
magnéticas do mundo. Depois de 
passar dias em Iporanga a convite 
da família Suplicy, Geová Rodrigues 
resolveu passar alguns dias, desde de 
domingo, em São Paulo. O Spot, claro, 
está sempre no roteiro. E foi no badalado 
restaurante que se deu o (re)encontro 
entre o Rodrigues e André Almada – 
amigo de Helô Rocha e do famoso selo 
noturno Th e Week. “Eu conheço Almada 
desde os tempos de São Paulo Fashion 
Week”, conta Geová, lembrando do 
tempo em que o empresário cuidava do 
receptivo dos convidados internacionais 
da temporada paulistana. Segundo 
Almada, o clima da noite no Spot foi tipo 
“histórico”. Tanto que tentou remover 
Geová de desembarcar, hoje, em Natal. 
Lifestyle adora os amigos de sempre.

 ▶ 1. André Almada e Geová Rodrigues. 

Almada usa t-shirt, bem artsy, by Geová.

A Elementais aumenta 
o desejo por Salvador – 
meses antes do Carnaval – 
ao lançar t-shirt assinada 
pelo estudante de moda 
Wanderson Pereira. Ele 
venceu o concurso “Vista 
Nossa Ideia”, cuja fonte 
inspiracional é a Bahia. As 
lojas da grife em Natal tem. 

TEM ESTAMPA 
BAIANA, TEM..

WEEK
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Editor 

Viktor Vidal

DE ‘PESO’
O TORCEDOR MAIS desatento do 
ABC ou aquele que deixou de 
acompanhar o clube mais de per-
to nessas últimas temporadas 
pode achar que voltamos alguns 
anos no tempo neste início de 
2014. É bem verdade que o time 
principal teve uma reformulação, 
em meio à saída de alguns atletas 
que fecharam 2013 como titulares 
no Alvinegro. Por isso, 17 reforços 
foram anunciados – além de man-
ter o treinador e parte dos atletas 
que tiveram um resultado históri-
co e mantiveram o clube na Série 
B. Mas, por outro lado, alguns no-
mes que anunciados para compor 
o elenco e a diretoria nesse início 
de 2014 são fi gurinhas carimbadas 
no clube da Rota do Sol. O meia Jú-
nior Xuxa, por exemplo, foi confi r-
mado pela diretoria e permanece-
rá em Natal nesta temporada. Ele 
teve um grande início no Elefante 
no ano passado, estreou marcan-
do gol, mas a lua de mel com a tor-
cida durou pouco.

Às vésperas de o clube estrear 
na Série B do Brasileirão, o meia – 
em desgaste com a diretoria e tor-
cedores – acertou com o Santa 
Cruz-PE, onde disputou a Série C. 
Mas lá também permaneceu pou-
co tempo, antes de ser dispensa-
do no fi nal de 2013. Com o retorno 
no início desta temporada, Xuxa é 
uma das “novas velhas caras” do 
clube para esse ano. Oito quilos 
mais gordo, ele não será aproveita-
do enquanto não recuperar a for-
ma física.

E ele pode ter companhia nes-
se “time” no elenco. O zagueiro 
Ben-Hur, capitão do ABC no aces-
so à Série B de 2007, negocia seu 
retorno ao clube para este ano. 
Atualmente, o defensor está no 

Trindade, onde treina para o início 
do Campeonato Goiano.

A chegada do jogador – que 
fará 37 anos em 2014 – será atre-
lada a uma renegociação da dívida 
(de R$ 527.345,28) que o ABC tem 
com ele.  O “xerife”, como era co-
nhecido pela torcida entre 2007 e 
2009, fi caria por dois anos no Al-
vinegro, onde faria parte do elenco 
que estará no Centenário do clube 
– ano em que também encerraria 
sua carreira.

As negociações com o atleta já 
começaram e podem ser concluí-
das nos próximos dias. Entretan-
to, existem algumas barreiras que 
impedem a contratação. A princi-
pal delas: Ben-Hur acertou com o 
Trindade-GO para essa tempora-
da, após dois anos no Crac-GO. 

“É um negócio complicado 
porque ele tem contrato em vigor 
com um clube do Goiás, então de-
pende dessa liberação também”, 
disse o presidente em exercício do 
clube, José Wilson.

Apesar do empecilho no mo-
mento, as negociações entre clube 
e jogador estão avançadas. O pre-
sidente José Wilson, inclusive, vê 
com bons olhos a possível chega-
da do defensor para essa tempora-
da. “A gente renegociaria a dívida 
com ele, além dele ser um ídolo da 
torcida e gostar do clube”, explica.

DIRETORIA
Na diretoria do clube, há pou-

cas novidades também, apesar 
da solenidade para empossar os 
novos nomes. A principal delas 
é a entrada do ex-deputado fede-
ral Rogério Marinho, que se tor-
nou vice-presidente administra-
tivo, de fi nanças e de relações 
institucionais. 

Por outro lado, o que houve foi 
uma movimentação das peças no 
tabuleiro. Tal qual dentro das qua-

tro linhas, muitos do que voltaram 
às atividades no clube são velhos 
conhecidos da torcida. 

O presidente em exercício, José 
Wilson, era vice-presidente jurídi-
co na atual administração. No en-

tanto, há muitos anos atua como 
advogado do clube. Ele já foi, in-
clusive, presidente do clube no bi-
ênio de 1993 e 1994.

Há longos anos também no 
clube está Paiva Torres, que na ter-

ça-feira foi ofi cializado como vi-
ce-presidente de Comunicação e 
Marketing do Alvinegro. Ele já teve 
a função na área de marketing no 
clube, já na gestão de Rubens Gui-
lherme, que deixou de exercer em 
2011,

 O “velho novo” vice-presiden-
te de futebol, Bira Marques, que re-
tornou após um mês do anúncio de 
sua saída, é, talvez, o mais “jovem” 
nesta lista. Ele tem participação 
efetiva no clube desde a nova ges-
tão de Rubens Guilherme (a reelei-
ção aconteceu no fi nal de 2012).

Outra novidade foi a nomea-
ção do conselheiro Wilson Cardo-
so como vice-presidente social do 
clube. Antes, ele também já tinha 
trabalhado na função de vice-pre-
sidente administrativo do Alvine-
gro e diretor de patrimônio, assim 
como Paulo Tarcísio, que segue 
nessa função. 

REFORÇOS
/ PREPARAÇÃO /  MEIA DISPENSADO ANO PASSADO 
PELO ABC VOLTA AO CLUBE OITO QUILOS MAIS GORDO. 
ZAGUEIRO QUE GANHOU DISPUTA TRABALHISTA 
CONTRA O ALVINEGRO TAMBÉM NEGOCIA RETORNO

MP ABRE 
INQUÉRITO 
CIVIL CONTRA 
CBF E STJD

/ CASO LUSA /

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO (MP) 
de São Paulo abriu um 
inquérito civil contra a CBF 
(Confederação Brasileira de 
Futebol) e o STJD (Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva) para investigar 
o processo que condenou 
a Portuguesa com a 
perda de quatro pontos 
e consequentemente 
rebaixou a equipe para a 
Série B do Nacional. 

O MP entende que 
não foram cumpridos 
os artigos 34, 35 e 36 do 
Estatuto do Torcedor, uma 
vez que a pena de mais 
um jogo de suspensão ao 
meia Héverton, da Lusa, só 
foi divulgada ofi cialmente 
após a participação dele no 
jogo contra o Grêmio, pelo 
Brasileiro. 

Por usar um jogador 
irregular, a Portuguesa foi 
punida com base no artigo 
133 do CBJD (uso de atleta 
em condição irregular) 
e perdeu quatro pontos. 
Assim acabou rebaixada à 
Serie B. 

Segundo o promotor 
de Justiça de Consumidor 
da Capital, Rodrigo Senise 
Lisboa, “há fortes indícios 
que houve falhas no 
julgamento do STJD”. 

Para ele, a decisão do 
tribunal baseada no CBJD 
não atendeu os artigos 
34, 35 e 36 do Estatuto 
do Torcedor, que exige 
a publicidade da pena 
assim como ocorre na 
Justiça comum. Ainda 
segundo ele, o Estatuto 
do Torcedor, como lei 
federal, se sobrepõe ao 
CBJD, que é uma norma 
administrativa. 

“Uma pessoa que 
é condenada só pode 
cumprir a lei após ser 
notifi cada pela Justiça. 
Antes, não. Neste caso, a 
pena ao jogador Héverton 
só foi publicada no dia 
seguinte ao jogo, às 18h45.” 

CBF e o STJD, que ainda 
não se manifestaram após 
a ação do MP de São Paulo, 
serão notifi cados para 
apresentar em até dez dias 
manifestação escrita sobre 
o caso. 

Dirigentes da 
Portuguesa serão 
convocados a depor no 
próximo dia 22 para prestar 
esclarecimento.

Duas ações movidas 
por torcedores da 
Portuguesa e que 
questionavam a sentença 
do STJD foram negadas 
ontem pela Justiça de São 
Paulo. 

Uma das ações foi 
negada pela juíza Priscila 
Buso Faccinetto, da 40ª 
Vara Cível de São Paulo, 
com o argumento de 
que o torcedor não tem 
legitimidade para substituir 
a Portuguesa e pleitear a 
anulação da sentença do 
STJD. 

A outra ação foi negada 
pela juíza Jacqueline 
Mascarenhas, do 1º Juizado 
Especial Cível da Lapa, sob 
o mesmo argumento. 

A Portuguesa foi punida 
pelo STJD com a perda de 
quatro pontos por usar o 
meia Héverton contra o 
Grêmio, na última rodada 
do Brasileiro. Para a CBF, 
o jogador deveria ter 
cumprido suspensão. 

ANOTE: NATAL DEVE receber um 
grande evento a nível mundial an-
tes da Copa do Mundo Fifa Bra-
sil 2014. Tida como um sonho pe-
los fãs potiguares do MAA, a vinda 
de uma edição do UFC na capital 
potiguar começou a ganhar mais 
corpo ontem e pode ser confi rma-
da nos próximos dias. 

Representantes da maior fran-
quia de artes marciais mistas do 
mundo já vieram a Natal para co-
nhecer o local onde o evento deve 
acontecer: o Ginásio Nélio Dias, 
na zona Norte da capital. 

“Estamos preparando o giná-
sio para receber o evento. Para a 
gente está praticamente certo. Fal-
ta só eles (UFC) baterem o marte-
lo”, garante o secretário adjunto da 
Secretaria Municipal da Juventu-
de, do Esporte e do Lazer (Sejel), 
Carlos Eduardo Nascimento. 

Através de sua assessoria de 
imprensa, o titular da pasta, Luiz 
Eduardo Machado, confi rmou 
que os representantes da capital 
estão “fazendo um grande esfor-

ço para Natal receber esse even-
to” e que o Nélio Dias apresenta to-
das as condições para sediar uma 
edição do Ultimate daqui a pouco 
mais de 60 dias. 

O evento a ser marcado para 
o Rio Grande do Norte será o se-
gundo do Ultimate no Brasil neste 
ano de 2014 – o primeiro aconte-
cerá em Jaraguá do Sul-SC no dia 
15 de fevereiro. 

Esta também será a segunda 
vez que o UFC aporta sua grandio-
sa estrutura em uma cidade nor-
destina. Até hoje, apenas Fortaleza 
recebeu uma disputa da franquia, 
em 8 de junho do ano passado, 
quando foi disputada a fi nal do Th e 
Ultimate Fighter Brasil 2. Rodrigo 
Minotauro e Fabrício Werdum fi ze-
ram a luta principal do evento, ten-
do o segundo saído vencedor.

No dia anterior a este even-
to, que teve cobertura especial 
deste NOVO JORNAL, o potiguar 
Ronny Markes sofreu um aciden-
te de carro e, com as lesões sofri-
das, fi cou impossibilitado de lutar 
contra o norte-americano Derek 
Brunson, tendo sua luta cancela-
da por Dana White, presidente da 

organização.
Como o UFC ainda não divul-

gou qual será o primeiro compro-
misso de Ronny Markes em 2014, 
há a expectativa de a organização 
marcar a próxima luta do potiguar 
para sua cidade natal. 

Maior nome do MMA poti-
guar na atualidade, Renan Barão 
– declarado esta semana cam-
peão defi nitivo da categoria dos 
pesos galo após a notícia de mais 
uma lesão de Dominick Cruz, an-

tigo dono do cinturão -   não terá 
a chance de lutar em casa porque 
o UFC já defi niu que ele subirá ao 
octógono no dia 1º de fevereiro, 
nos Estados Unidos, contra o nor-
te-americano Urijah Faber. 

O Ginásio Nélio Dias, localiza-
do no conjunto Gramoré e inau-
gurado em 2009, tem capacida-
de para aproximadamente 10 mil 
pessoas. Em 2010 a praça esporti-
va recebeu uma edição do Jungle 
Fight, maior evento de MMA da 

América Latina. O site americano 
“MMA Sun” já havia especulado a 
possibilidade de Natal ser sede do 
UFC em março logo após o surgi-
mento das informações referentes 
aos problemas logísticos do even-
to marcado para Uberlândia.

MUDANÇA
O planejamento inicial era le-

var o certame para Uberlândia, 
em Minas Gerais, mas a princi-
pal arena esportiva da cidade está 
com um choque de datas que deve 
inviabilizar a ida do UFC neste pri-
meiro semestre, já que no mesmo 
período a cidade estará receben-
do a Copa das Nações de Futsal e a 
organização do evento precisa de 
pelo menos 10 dias para montar 
toda a estrutura. 

De acordo com o portal Com-
bate.com, um representante do 
UFC visitou ginásio de Uberlân-
dia pouco antes das festas de fi m 
de ano e, já sem março em men-
te, deixou pré-reservados os qua-
tro fi nais de semana de setembro 
para a realização de um evento na-
quela cidade.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Natal deve sediar edição do UFC em março
/ LUTA /

 ▶ Ginásio Nélio Dias será o palco do evento

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Ben-Hur: renegociação de dívida

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Júnior Xuxa: sobrepeso na volta 

FÁBIO CORTEZ / NJ


